











DELIRANTE monifestação, 
com que o povo dn Districto Federal recebeu o eminente 
Getulio Vargas, traduz, não só & estima que 8, Ex. soube 
grangenr entro este povo vibrante e sincero, como tam- 
bem 4 confiança que elle deposita na palavra do seu eleito, 
na promessa por S. Ex. feita de reimplantar no Brasil à 
moralidade politica e administrativa, o respeito à opinião 
wublica, as normas da, mais pura democracia, 
das pelo pevo brasileiro á custa de tantos esforços, e banidos, em 


us 


a verdadeira apotheose | 


conquistas realize.- 





ponoos snnos. por ums prepotente, por uma, gananciosa, por uma 
nesnoralizada cligarchia de incompetentes, 


Como se deu a partida 


de Sêo Paulo 


w sr, Getulio Vargas teve um em- 
uarquo concorrulissimo em S. Paulo, 
vio é fucil Imaginar pelo enthusias- 


co que electrizor todo o povo bra-: 


deiro nesta hora em que, a paz des- 
"tt, (ogora sim, c definitivamente) 
vbre anação, 

O “Diario Nacional” 
metida deste maneira: 

“O qutomovel qu conduzia Getulic 
Vargas qeclamado | delirantement?, 

uesou à estação da Luz, 

Foi um verdadeiro delírio. Palmas 
vas, lymnos, eram coxespondidos 

os que ce pchayam no interlor da 
ç SUNÇÃO, 

A figura do chefe da revo ução via- 
se ceresda pelo povo, que lhe obstava 
& possagem. 

No 





descreve à 








meio da multidão destacava-se 
q Tgum do Isidoro Dias Lopse, tam- 
bem alvo de grandes homenagens, as. 
cui como os politicos o militares gau- 
chos o prulistas, 

4 muito custo, consegulu Get 
Eras Chegar fo vagão especial que 
tuva veservado, recebendo ainda 
ht os abracos dos amigos é admira 
NOVE. 

Já no carro, agradecia sorridente uo 

“o, qu? acenava com lenços encar- 
tetas, com chapéos, vivendo sempre 
o 5º nome e fazendo com que o éco 
Gs quas palmas relaussa pela esta- 
Cão, 

O primeiro silvo da lovomotiva Tez- 
ce cuvir Q q povo maveu.se para vêr 
Miu Un ves o prestdente da Repu- 
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biteu, 
Ag ultimo siivos da “ueomoLiva, um 
eramir viva a Gétmio Vargas relgou 
espongído por milhares de bo. 





(RE. 
Em mercha varmrose, q locometiva 
Comogou pour de estação, emquan- 





En novas ceciamações ce ouviam. 

E guda durante algum tempo ahi 
Ccon q dco dos applausos..., 

n anaiices>, todas as depen- 
da Estação do Node e im- 
nrêos pstavam tomadas por im. 
pulidio, iavia gente dosdr 
€= nrandos prátos que servem pera o 
embarque dos passeselros, até nos te- 
ludos proximas, nos postes, na pon. 
sore « leito da estrada de ferro. 
bum cm todus os lugares que pu 








um 






Crsszin reryir de mivantes para Os 
Dopuiares, 

A incerteza dr hora exacta da 
prt do Groiulo Vargas para 




























“ Rig do Júncivo contribuis muito 
“mubosl para que a massa popular 
sitecipas 1 espera, de elgumas 





horas, tomerosa de perder mats uma 
Spportunidado para victorlar q nome 
89 eminenio brasileiro, e de seus 
snpanheiros de vingem, 

NM medio, que as horas passivem, 
ines vsmipreta se tornave a multt- 
“to, io, já noite, se espalhava tam- 










bom pela avenida Ringel Pestana, 
“Euntianda a passagem dos chefes 
da cevolição Urastfeira, pois era VOZ 
om ue embnrcariam nesta es- 
ndo, 

Res mto Uralegs gotta GODO!s 
Etodos os populares sEituicao para 





| 
| 





0 


tornando-o 





em 


O PRESIDENTE GE- 
TULIO SAUDA O PO. 
VO, POR INTERME- 
DIO DE “A BA- 
TALHA” 


Depois de alguma diffi. 
culdade conseguimos chega” 
até à presença de s. ex. 

O presidente Getulio 
Vargas acolheu os repre. 
sentantes d'á BATALHA 
com a maxima cordialida- 
de e, depois de agradecer 
effusivamente as nossas fe- 
licitações, nos pedin que 
transmittissemos AO GLO- 
RIOSO POVO DA CAPI- 
TAL DA REPUBLICA, 
TÃO GENEROSO E TÃO 
BRAVO, O SEU MAIS CA. 
LOROSO SAUDAR. 


ama ca mes 


estação, 





interior da 


completamente intransitavel, 


4 


n 


A siodado geral tambem etsstla. | 
esda tlintar da campalnha en: 
unciando u passagem de um irem.| 


ninguem sustinha o grito; 


palras cstrugiam calevosamente, 


— E' ell2! E elle! e os vivas 2 “5 
als 


se desfazer o engano. 


dava enirado tu 
dos mais 
comboio 


notas. 
debaixo 
o 


oe 


dia 22 
estação, 
apprasos, 
de onds 


Finalmente, cerca 


estrepitasos 


presidencial, 


viam em todos os vagões, empunha- 


| 


ma de tum dos carros agr:decia A 
manifestação, acenando com scu 
chapéo.. Outros proceres da revolu- 


ção faziam q mesmo, 


de uma dezena de milhares de nose 
EM 
guiam intensamente, dunndo o com 
koin parou defronte ao palco. 


confisão. Todos queriam abraçar o 


grande brasileiro, procurando trusl- 
mente se achegar 


O chefe civil da revolução o trouxe á capital da 


as pelos passageiros, mu tremnlsndo 
nos tectos, as bandeiras nacional ea 
vermelha, symbolo da 


revolução, 
O sr, Getulio Vaçras, ne plntator- 


A multidão, constituida de mais 


delirava. Os applausos prose- 


Fol ahi que so estabelceu grande 


do carro. cade à 


! 





trouxe á capital da Republica 


sr. Getulio Vargas, sorrindo, agrade 
cia essas manifestações espontanes, 

Finalmente, 15 minutos depois, 9 
trem, a multo custo, poude ser mos 
vimentado, rumando para n cxpital 
da Republica, O sr. Getulo Vargas 
despediu-se do povo, continuando a 
fezel-o eté longa distancia, 

A multidão vespondia-lho com 
vives mais calornsos, 


Nes suburbios da Cen. 
tral do Brasil 


O espectaculo ur (ci dedo cen. 


| tomplar va ginricoa Lorde do hontem 


|) 


em toda grande cuisnção da via 
ferrren subuthana, por onde poucas 


[cola de Aperfeicoamento Major Jesé 
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À cidade em peso, delirante de enthustasmo, acclamou 
longamente o grande chefe civil da Revolução Redemptora 


horas depois passaria o trem presi- 
dencial, do sr. Getulio Vargas, foi tão 
intensamente forte, teve accentos de 
tunta pgrandiosidude, que verdadelre- 
mente escapa a discripção mais fiel, 
mais realista, 

Era de vér a cspontaneldude crys- 

talina, o enthusiasmo indorhito e pu- 
re, a contagtesa vibração patríotica, 
com que alma simples, generosa e ge- 
puinamente popular dos suburbios 
desta heroica cidade se preparava pa- | 
ra acolher, como pouco depois aco- 
lheu, ge excedendo a si mesma, ao 
grande presidente Getulio Vargas. 
- Todo o longo trajecto suburbano 
era uma festa só, era uma apolheçse 
unlea, Todas 95 ensas, desde às mais | 
humildes às mais ricas, auerando 
suns fachados profusamente engula. 
nadas com as córes naclenses o as 
rubras Lintas da revolução gloriosa- 
mente irmanadas. Uma ola humana 
bordeva em toda sua extensão o lei- 
to da nessa principal via .ferrea e nas 
estações se comprimia estuando de ci. 
vismo e enthusasmo incontido 


Em Deodoro 


TFcmos aguardar o trem presidencial 
na Estação de Decdoro. Ahl já o es- 
peravum numeresas delegações de mi- 
lares e civis. Conseguimos annotar 
cs seguintes nomes: Major Gracia. 
no Negreiros, chefe do Estado Malor 
do Restacamento Telles, que em no. 
me do seu commandante viera cum- 
primentar o presidente Getulio Vargas | 
e sun comitiva; o sr. Nicola Santos, 
um des pioneiros da aviação entre | 
unos, em nome da Aviação Civil; 9! 
Cmle, da Aviação Militar, -IMajor 
Castro Neves e uma delegação desta 
gloriosa unidade do mosso Exercito 
assim  constitudla: Coms. Carles 
Brest), Assumpção d'Avila, Samuol 
Gemes Pereira, Altair Rocanyv c 17] 
Tte, Murtinho des Santos Cap, Raul | 
Miranda Leal, 1,º Tie. Matloso winia 
e 2º Tte. Luiz Neves. pela Cia. Fer- 
reviaria; o sub.commandante da Es. 





Faustino, nor esse estabelecimento de 
ensino militar: o Major Ibanez Car. 
dese, pelo Departamento do Material 
Beltec; o Tie. Cel. Telles Ferreira, 
Cmte. do 92º B. O. 


A chegada a Deodoro 


Precisamente és 16 horas 15', che. 
Rou u Deodoro o comboio presidencial, 


puxado pela locometiva n, 815 . 


Uma grande multidão de civis e mi. 
litares acciamou delirante e demora. 
damente todos os proceres do movi- 
mento libertador nacional, 

Ahi n composição se demorou al. 
guns instantes, afim de ser cortada 
em dues, afim de poder dar entrada 
ra estação D. Pedro II. 
rices, um piquete de cavalaria da 








- 


ataforma do trem 


que o 


| Aspecto da Praça Chris- 
tiano Ottoni, e a passa- 
gem pela rua Marechal 


Floriano 
Já às 14 horas era quasi impossível 
o transito na rua Marechal Florla- 
'mo e Praça Christiano Oitoni. 
| Uma enorme massa popular esta- 
clonava naquella rua e praça. 
| Um cordão de isolamento estendia- 





| se da porta do Quartel General até 


[o interior da “gare” Pedro II, sen- 
Edo que dais terços da praça em ques- 
tão estavam isalados. 


Neste cir“ulo enccatravam-se odli- 


nossa Escola de Guerra, nalgumas mo- 
tocyoletas, 

Era de causar verdadeiro assom- 
bro a enorme massa humana, que sa 
acotovellava naquele trecho da ci- 
dade, mnssn essa que augmentava da 
instante para Instante, 

A chegada do comboio presidencial 
estava marcada para as 16 horas, 

E, duas horas antes da sun entra- 
da em D, Pedro II, o aspecto das 
cercanias do poato inicial da nossa 
principal via ferrea, cera, verdadeira- 
mente npothectico. 


Pessoas presentes, ás 14 
horas, na estação Pe. 


dro 11 


Já às 14 horas encontrovam-se no 
interior da Estação D. Pedro II os 
principaes proceres cn. revolução « 
grande numero de altas patentes da 
nossa Armada e do Exercito, 

Vimos lã os srs, Oswaldo Aranha, 
J. Jd, Seabra, Tavares Cavalesnti, 
general Berba, Ferreira de Castro 
Almachio Diniz, Seabra Filho, Lin- 
dolto Collor, Candido Pessóa, Adolnha 
Bergamin!, commandante  Arkhur 
Seabra. Manoel Reis, Alaor Prata, 
Nelson Senna (do Ministerio da Jus- 
tica), general Leite de Castro, gene- 
val Malan D'Angrogne, Pedro Ernes- 
to. Afranto Mello Praaco, varios al- 
mirantes e goneraes, além de Innu- 
meros ofíiciaes outros de terra é 
mr. 

Chega o sr. Flores da 
Cunha, com todo o seu 


« Estado Maior 


Cerca das 15 horas chegou à gare 
sobre estrepitosos appiausos da multi. 
não enthuslasmada, o bravo genera) 
Fores da Cunha, e todo o seu estado 
mator, º 

Varios genernes e diversos Doliti- 
“os Approximam.se e abraçam, fra 


A o grande general gau 
cho, 


* 


O capitão Chevalier a 
postos com todo o pes- 


soal 


No interior da Pedro IL o capitão 
Chevalier, 4º delegado auxiliar, esta- 
va a postos com todo o pessoal de sua 
immediata confiança, 


Todo o serviço de isola- 
mento foi feito por pra- 
ças do Exercito e da Ma- 
rinha 


O serviço de Isolamento leito nú 


run Marechal Floriano, Praça Chris. 
tiano Ottonl e 


interior da gare D, 


Dada? ' a ê 


O presidente Getulio Vargas, no Palacio do Cattete, entre 


/ 


É 


Pouro Il era causo por 
Exorcito e da Marinha, com baioueta 
calada, 

O serviço correu de forma trrepre- 


ensivel, mw todes dando a impressão | 


de que nenhuma balburdia vccorre- 
ria, na hora em que chegasse o trem 
especial conduzindo q dr. Getulio 
Vargas. 


Um retrato de Juarez 
Tavora, na lapéla do sr. 


Oswaldo Aranha 


O presidente provisorio do Blo 
Grande do Sul, dr, Oswaldo Aranha, 
trazia na apela de seu “paletot” um 
simil.esmalte, envolvido em uma Qi- 
ta auri-verde. 

Procuramos Nos approximar do emi.. 
nente chefe revolucionario para ver 
de quem era o retrato em questão, 

Observámos, então ser elle, do bra- 
vo general Junrez Tavora, a alma in- 
Zomita do norte! 

Era q consagração do grande ge- 
neral revoluclonario, feita pelo espi. 
pirito completo de Aranha! 


E 


1 





parças do; 


5K. GETULIO VARGAS 


A's 16 1/2 horas chega, 
incorporada, a Junia 


revolucionaria proviso- | 


na 


A's 16 horas e meia chegou à Es. 
tação D. Pedro II, incorporada, a 
Junta Revoluciasaria Provisoria, 

Uma salva de palmas recebey os 
preificadores da Nação, 

Ao se approximarem os genernes 
Tasso Fragoso, Menna Barreta e al. 
mirante Isains de Noronha do grupo 
de políticos e militares já presentes 
np, estação, esses bateram palmas ao 
ai aquelles responderam com igual 
gesto. 


“Chega a banda do Cor- 
po de Bombeiros 


A's 15 horas, pouco mais ou menos, 


chegava a garbosa banda de musica | 


do Corpo de Bombeiros, recebida pelo 
Pova com as mesmas sympathing do 
costume, 


O coronel José Pessou, 
commandante do Corpo 
de Bombeiros, chega 
com toda a officialidade 
da corporação 

O curonel Jos Pesda, cominan, 


dante do Corpo de Bombeiros, com- 
purccsu à estação, com toda «& offi 


dn idade da corporacio de que é 
ctirumançante. 
Um abraço commg- 
vedor 
ao ce defrontar com) q Liu. 
ty Color o corel Pescoa bra 


golo demorada e cominovidamento 


Os Irmãos Pessoas bei 


Jam o dr. Pedro Ernesto 
vo! tuna soena commovedora 
Os irmãos Csndicdo « José 

celrontaram.se com o celbbre pirar 
sao e grando revolicionario qr Pa. 
Iro Ernesto, chefe Go Corpo de Seu- 
ve do Exercito Revolucionario da Mi 
nas Geraes, 

Abraçaram-so os tres clfusivumen- 
ts, emquanto os dois Iumãos beija. 
mm o abnegado selentista 

Aviões evoluero sobre 


o Quartel General 
Uma esquadriha de aviões do txer= 
tito evoluiu sobre o Quertel.Genera! 
ea Estação D, Pedro II. 


Prsscu 





Alguns Aviões Tizeram avrlsendias 
nerokncias, notadamente, q el ut) a 


À grande ansiedade pels 


chegada do comboio 

Era grande, a ansiedade 

Sica na estação, pela 

«Special em que 
Getulio. ? 

O comboio. que Úsvenia 


dos pre 
chegado do 
Mjava o presidento 


. vas f x E do bd 
lh boras tardava uito 
Finalmente 
A Ss 1822 minutos entrou em Pe. 
úro 1 um trem conduzindo ronas 
revolucionarias, ER 
Ecte minutos topos enstava «4 


ccrupusição de Chele de Estado em 
je Visjava O presidente Getullo, 
e Uxava.s 2 machina 280, que vel 
to iluminada, é em marcha redu. 
tidissima, 
Todas as locomotivas apitaram eu 
curdecedoramente, ao tempo em que 
0 povo rompia em vibrantes applay- 
tos e enthuslasticos vivos é Revoly 
cão e no presidento Getulio, 
A mochina da composição vinh: 
| Cheia de bandeiras vermelhas 


| Ao som do Hymno Ne- 


cional 
Foi 2o com do hymno aciona! 
brasileiro, que desembarcou, no Rio. 
o eminente chefe vevolucionario Ge- 
[tulio Vargas, 
A estação toda fremiy de entlstisi- 
asmy, quando a banda to Corpo de 
Eombeiros acabou de excontar o 

nosso hymno. 


Vinte e cinco minuics 


do trem ao automovel 


O presidente Getulio Vargas gas 
tou vinte e cinco minutos para che 
gaur ao automovel que o conduziu 

Era ele o carro olficlal "8. FP. 
11.119". 

Deu guardo so presidente um ni- 
quete da Escola de Guerra, 


(Continua na 2” pagina.) 







os membros da Junta Go vernativa. 
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Rio de Janeiro, Sabbado, 1 de Novembro de 1930 





A BATALHA 


As acclamações da população da capital da Republica a Getulio Vargas e dJua- 
rez Tavora formam o traço de união que liga o sul ao norte do paiz e irmana 


Povo e Exercito, nos mesmos anhelos pela grandeza e redempção do Brasil 








Em movimento o cor- 


- tejo 
Quando ê ao em que e 
sidente Getulio se poz em ú 
to, toda a praça Christiano Ottonl 
rompeu em estrepitosas e delirantes 
acclamações so grande gaucho, 


Em frente ao Quartel 


General 

Em frente ao Quartel General o 
presidente Getullo Vargas recebeu 
uma carinhosa manifestação, 

As familias e os officiaes que se 
encontravam nas sacadas daquelle 
estabelecimento militar batiam pal- 
mas e atiravam flores sobre o carro 
do grande batalhador revolucionnrio, 


Em plena Avenida Rio 


Branco 

A Avenida Rio Branco viveu, des- 
de ns primeiras horas da tarde, um 
dos seus grandes dias, 

Mais uma vez o povo carioca ac- 
correu á principal arterla da capital 
para dar uma demonsygação elo- 
quente do seu vibrante enthusiasmo. 
Desde ás 14 horas, compacta muit:- 
dão comprimia-se all, sem cansaço 
alegre, ululante de patriotismo. 

As horas iam passando, e cada vez 
mais a Avenida s2 ja enchendo, até 
ser de todo o ponto difficil o tran- 
sito 


As sacadas dos edi. 

ficios 

Outra multidão, não sabemos dizer 
se menor estava postadi nas sacadas 
dos edificios da Avenida, em tolos 
os endares. Milhares de bandeiras 
distinctivas da revolução, milhares 
de bandeiras nacionaes, agitavam-se 
& aragem da tarde suave, e orna- 
mentevam brasilsira e revoluciona- 
riamente as fachadas de todos os 
predios. 

Em todos os pontos, serpenilnas 
attradas sobre o povo, sobre as arra- 
res, sobre os flos electricos, comnle- 
tavam a caprichosa ornamentação 
que se fizera, dum momento par 
outro, de maneira tão simples, mas 
que realizava um conjunto impres- 
clonante, 


O dr. Getulio Vargas 


entra na Avenida 


Mais ou meros és 19 heras, o cor- 
tejo em cufo centro vinha o dr. Ga- 
tulio Vargas entrou na Avenida, 

Redobrou, então, o enthusiasmo 
vonular. Redobrou q colossal mul- 
tidão que n um tempo, assim nu- 
gmentada, com o povo que convergia 
das ruas fransversass, queria vor. 
queria saudar de mais nerto. q grao- 
de chefe do formidavel movimento 
revolusian-rio. 


; 
O cortejo prosegue 

O cortejo proscaue, e nm avalançhe 
o acompbsnha, coroando, num frent- 
to de patrintismo unico, o malor tri- 
umpho militar e clvica a que a Na- 
rão tem assistido em todis as épocas 
ds sur historia. 

O cortrio nrosegue. e o dr. Getulio 
Vargas. d» pé no carro que n contt- 
ela, risonho, aritava os braços. em 
mestos de agradecimentos ay bravo 
povn carinca qu fo ovacionava del- 
rantemente, 4; 

Dss sncadas inda, e agora com 
malor vesmendia, homens. mulheros 
e criavcas abram sernentinis sobra 
o cortejo, F não são somante gor- 
nentinas, Flores. mulas flnras, ver. 
meihas, e de varias outras cores, são 
atirados de todas as wartes nor mi- 
lhares de nessors sobre 0 chefe uv 
da Revolucão, na sua entenda tri- 
umbhanio na ecanitar da Rennbiira 
E nor foda a marte de um nonto 
outra da Avenida, só se nuvor Vive 
Gektillo Vargas! Viva Getulio Var. 
gas! 


Do Monroe ao Cattete 

Toda n Avenida Beira-Mar sº 
achava lteralmente chein. O povo 
aguardava, hncloso a passagem de 
rortetn, erguenda vivas no presidente 
alo e batendo palmas, prolonga- 

AS. 

O victorloso chefe da revolnrãn 
corresnamedla ás acelamacãs publi- 
ras sempre com um sorriso nos la- 
bios. 

Por todas 95 Tuas, flores em quan- 
lidade eram atirados sobre o corso 
do grande encfe clvil da revolução 
viotoriosn. 


A composição do cortejo 

A composição do cortejo que acom- 
panhou o presidente Getulio Vargas, 
da gare Pedro II ao Cattete, obede. 
ceu a seguinte ordem: 1º auto: pre. 
eldente Getulio Vargas, general Tas. 
Bo Fragoso, membro da Junta Provi. 
soria, coronel Esteves e capitão Pery 
Bevilacqua, 2º: general João de Deus 
Menna Barreto e “almirante Isaias 
de Noronha, membros da Junta Go. 
vernativa; 3º: cerdeal D. Sebastião 
Leme; 4"; familia do presidente Ge. 
tulio Vargas; 5º: sr. Oswaldo Aranha 
e familia; 6º: general Juarez Tavora 
e sr, João Neves da Fontoura; 7º; 
sr. Alaor Prata, representante do go. 
vemno de Minas Gerges; 8“; sr, Can. 
dido Pessôa, representando a Para. 
hyba; 9º: sr. Plinio Casado, do go. 
verno fluminense; 10º; ministro da 
Justiça, sr. Afranio de Mello Fran. 
co; 11º: general Leite de Castro, m. 
nistro da Guerra; 12%: sr, Moraes 
Barros, ministro da Agricultura; 13% 
er. Agenor Roure, ministro da Fa. 
zenda; 14º: almirante Penido; 15º; 
general Malan d'Angrogne, chefe do 
Estado Malor do Exercito: 16": gene- 
ral Firmino Borba, commandante cla 
le Região Militar; 17º; almirante su. 
lio Castilho de Noronha; 18º; sr. Flo. 
res da Cunha; 19º: sr. Baptista Lu. 
zardo; 20º; dr, Simões Lopes; 21º: 
dr. Thompson Flores; 22": EgSneraes 
Andrade Neves e Pantaleão Telles; 
23º": general Deschamps, zommandan- 
to da Policia Militar; 24": coronel 
Bertholdo Klinger chefs de Policia: 
25º: coronel José Pessõa comman 
dante do Corpo de Bombeiros; 269: 
coronel Barbosa, da Escola do Esta. 
do Maior; 27º; Estado Maior do pre. 
eldente Getullo Vargas; 28º: Estado 
Maior da Junta Govermativa: 99 
casa civil do sr. Getulio Vargas; 30º 
e 31º; comitiva do sr, Getulio Var. 
gas. ve 


. . 
Itineraric: 

Partindo da estação inicinl da Es. 
trada de Ferro Central do Brasil o 
grande cortejo de automoveis obede. 
ceu ao itinerario que se segue: mma 
Marechal Floriano, avenida Rlo Bran. 
co, Beira Mar, rua Buarque de Ma. 
cedo e palacio do Cattete, 

Um esquadrão de cavalaria da Es. 
cola Militar escoltou o carro do pre. 
adente Getulio Vargas. 





O Hymno Nacional can- 
tado em todos os quat- 
teis! — O general Pan- 
taleão Telles ao major 


Negreiros 

Ao major Negreiros o general Pan. 
taleão Telles passou, hontim, às 17,30 
horas em v.rtude da chegada do emt. 
nente brasiletro dr, Getulio Vargas, 
o telegramma seguinte: 

“O dr. Getulio Vargas deverá che. 
gar ao Cattete dentro de poucos mi. 
nutos. Povo livre do Brasil exulta de 
contentamento e a população do Rio 
de Janeiro abre alas com o Exercito 
e Marinha desde a Central ao Cal. 
tote. O Departamento deverá acom- 
panhar os sentimentos do povo, para 
isso determino seja cantado em todos 
os quarteis o hymno Nacional, Viva 
o Brasil — D. G. T.” 


A chegada de Getulio 
Vargas ao Palacio do 
Cattete 


Grande massa popular estaciona- 
da em frente fi pao do gra 
dava a chegada do grand - 
Diante: Com muita dificuldade o 
cordão de isolamento da Guarda Cl- 
vil e a companhia da Escola Militar 
postada afim de prestar continencia, 
podiam conter o enthusiasmo popu- 
lar. 

Pouco antes das 20 horas os to- 
ques de clarins, e as ovações do por 
vo annunciaram a chegada de Ge. 
tulio Vargas. Foi um delirio, Palmas 
e flores cobriram a passagem do 
cheio revolucionario. O cortejo che- 
gou pela rua Silveira Martins, ao 
som do hymno nacional, 

Recebido o presidente Getulio Var- 
gas e os membros da Junta pelo pe- 
neral Pantaleão Telles, e ministro 
Moraes e Barros, ce demais pessoas 
que se achavam no Cattete, foram 
com a sua comitiva conduzido ao sa- 
Jão de honra do Cnttete. 


O presidente Getulio 
Vargas fala pelo micro- 
phone da Radio Educa- 


dora 


Anós a conclurão das aclamações e 
cumprimentos o presidênte Getulio 
Vargas, depois de ter posado aos 
photegraphos, é conduzido diante do 
nicrophone da Radio Educadora, que 
fôra instalado no Cattete, 

O presidente saudou, então ao po- 
vo caricca, 


O povo reclama a pala- 


vra de seus leaders 


Grande a agitação popular, Acela. 
mações vibrantes, reclamam a pa- 
lavra dos “leaders” revolucionarios. 
O sr. Getulio Vargas numa demons- 
tração demecratica iniciou a seria de 
discursos, 


Palavras de Getulio Var- 
gas da sacada do Palacio 
do Cattete 


As manifestações populares em 
frente ao Caltete levaram ao sr. 
Getulio Vargas a pronunciar as se. 
guintes palavras da sacada do PR - 
lacio: 

— Nunca como nesse momento tl. 
ve à sensação de se acharem irma- 
nados no mesmo idéal as forças na. 
Cionaes e o povo brasileiro, Por isso 
ergamos um viva no Exercito! à Ma- 
Finha! e á Republica! 

Viva o Exercito Nacional! 

Viva a Marinha! 

Viva a Repub ca!” 


Oswaldo Aranha fala no 
povo diante do Cattete 


so povo Pia a palavra dos lea 
cers revolucionarios. Fala 
Oswaldo Aranha, Eis 
— “Dentro da minha vida outra 
Colsa não tenho feito do que procurar 
obedecer às solicitações do pavo, 
Por isso mesmo deixei o governo, po 
sições e inferesses e me integralize! 
no trabalho de regeneração da Repu. 
blica. E em toda esta luta do Norte, 
do Sul, do Centro e de toda a parte 
Ha Pipe da sua solidarie 
“de nn transformação 
srndo regime, SR 169; AO 
rasil assiste nestse mom 
Brande narada da victoria!” Ea 


Saudação da mulher bra- 
sileira — Empolgante 
improviso da professora 


, Maria Luiza Beltrão 

presidente Getulio Va es- 
cutou no salão de honra dE paládo 
do Cattete, uma inflamada saudação 
da professora cathedratica da Escola 
Normal. sra Maria Luiza Beltrão 
que falou em nome da mulher brasi- 


leira., 
Essa oração pelos termos elevados 


e patrioticos em que fol vasado ca 
usou 
profunda impressão nos assistentes. 


Duas palavras de Flores 


da Cunha 
O bravo general Flores da Cunha 
instado pelo massa popular, pronun- 


ciou as seguintes phrases da sa 
do palacio do Cattete gs 
Dusd A concidadãos 
] palavras apenas porque mais 
não posso dizer. Foi preciso que ver- 
tessemos o nosso sangue generoso de 
Hograndenses para de uma vez por 


todas sp acreditas 
branlleitos se que nós somos 


O Rio Grande saldou a 
sua divida para com a 
nação! declara o sr. Lin- 


dolfo Collor 


Na sacada do palacio do Caitete, 
assoma, o sr. Lindolfo Collor, diri- 
gindo as seguintes palavras f gran- 
de massa popular que vivava os pro- 
ceres na e mo 

— “Povo carioca, Ha dois mezes 
offirmei da tribuna da Camara dos 
Deputados de que a divida do povo 
Hograndense, com a Nação não es- 
tava paga, Não mentl, não faltet a 
palavra porque o Rio Grande do Sul 
cumpriu a sua palavra, A divida es- 
tá paga | 


Fala o sr. Hugo Napo- 
leão, da sacada do Cat- 


tete 


A oração do sr. Hugo Napoleão, 
foi curta mas incisiva, Eis O que 
disse o “leader plaubyense : 

— “Emfim se vc e se prova que o 
patriotismo do Brasil não estava 
umorteçido sim, mas anntgesipio, 
A Nação venceu, E vincen relemis 
roda pelo lego da metralha, e rodi- 





SS SS GE Te 


mida pelo sangue (dos seus filhos. 
Cariocas ! Sinto que lá, que muito 
longe, João Pessôa está a saudar-nos 
com a alma, que fela mais alto e 
melhor que os labios, para dizer-nus 
que o Norte cumpriu o seu dever, 


nome da imprensa 
liberal — Fala de uma 
das janellas do Cattete, 
o jornalista Pacheco de 
Andrade 


Bm nome di imprensa liberal fa- 
lou de uma das janeilas do Cattese, 
por insistencin de collzgas e do povo, 
O nosso companheiro dr, Pacheco de 
Andrade, Els, em rapida synthese, o 
seu brilhanta e empolgante discurso! 

Disse que a imprensa liberal, pel 
sua boeca, interprete que tem sido € 
continuará a ser das aspirações po- 
pulares, epplaude com calor e se 
Bssocia com q ma'or enthusizsmo ci- 
vico ás extraordinarias manifesta- 
cões de jublio com que os orgãos ll- 
beraes confiam, plenamente, no pa- 
triotismo e na hontadez do sr. Ge- 
tulio Vargas, quo vem de realizar 
uma administração prosvera e fellz. 
Exhorta o povo a auxiliar com & 
melhor boa vontade e o mails <ão 
optimismo a obra ds reconstrucção 
nacional, interesses collectivos, ana- 
Iyzando os actos do novo goveino, 
que se vae iniciar com serenidade € 
elevação de vistas Isento. portanto, 


do nefasto Incondicionalismo que 
esrurece a razão e obumbra o 
senso. 

Pode affirmar. entretanto, que a 


ravital da Renublica recebe n Gesulio 
Vargas — » escolhido da Nação — 
para divlgir-lho os destinos, Assegu- 
re, porém. a todos os brasileiros que 
essa mesma. imprensa se manterá no 
barrienda, disposta a anfender com 
calor os que agora vão iniciar-se sob 
os melhores ausnigos 


As casas militar e civil 


de s. ex, 

A cas militar do presidente Ge. 
tulio Vargas se acha assim constitui 
da: coronel Galdino Esteves, chefe; 
tenente-coronel Aristides Souzada e 
I* tenente Ismar de Góes Monteiro, 
assistentes, capitão-tenente Joppert, 
assistente nnval. 

A casa civil é a seguinte: dr. Wal. 
der Sarmanho, secretario particular 
e dr. Luiz Vergara, official de gabi. 
nete, 


Simões Lopes 


Garbosamente firaado, com nobre: 
aprumo militar, encontramos o velho; 
e glorioso republicano Simões Lopes, 


que vem fazendo parte do grande Es. 
tado Maior presidencial, desde Porto. 
Alegre, em identicas condições, tam. 
bem fardados vêm os brilhantes par- 
lumentnres deputados federnes Ma 
ciel Junior e estadual, Mauricio Car- 
deso. 

Simões Lopes, teve a gentileza de 
nos fazer portadores da seguinte men. 
sugem é população desta capital; 
“Com a alma transbordante de en. 
thusiasmo, sau'do o culto e patriotico 
povo carioca por intermedio do dena. 
dado orgão da Alliança Liberal — A 
BATALHA”, 


O filho do grande João 


Pessoa 

Na estação de Engenho de Dentro 
subiu ao comboio presidencial o jo- 
ven Epitacio Pessõa Sobrinho, filho 
do grande João Pcssõa. O seu encon. 
tro com o presidente Getulio Vargas 
foi verdadeiramente commovedor, 3 
ex. apertou-o contra o peito demo. 
redamente e tão emocionado estava 
que passou larges instantes sem ar. 
ticular palavra. 

Ainda em Engenho de Dentro se 
incorporaram á comitiva presiden- 
cial, o dr. Bricio Filho, Evaristo de 
Moraes e Luiz Franco. 


O grande chefe do Es- 
tado Maior dos Exerci- 


tos Revolucionarios 


O grande e notavel militar, coro. 
nel Góes Monteiro, acompanhado de 
todo o grande Estado Maior dos 
Exercitos Revolucionarios, que vinha 
sempre viajando em companhia do 
presidente Getulio Vargas, não pro- 
seguiu viagem até esta cidade, fican. 
do na Vila Militar. 


Como foi feita a viagem, 


de estação a estação 

Partiu de Noite às 22.04; chegou 
em Carlos de Campos às 22.28, par- 
tindo ás 22.31, demorou 3 minutes 
para receber manifestação; chegou 
em Itaquéra às 22.52, partindo às 
23.09, demorando.se ahi 17 minutos 
pare ser alvo de grandiosas manifes. 
tações populares chegou em “15 de 
Novembro", ás 23.15, partindo és 
23.20. Dessa estação até a de Barra 
do Plrahy, veio a frente do especial 
& locomotiva n, 260 para fiscalizar as 
Unhas. O especial chegou em Carvã- 
lho de Araujo ás 23.30 .partindo és 
23.97, chegou em Poá ás 29.52 e par- 
tio, 24.000; em Suzano á 0.01 e 
pertio á 0.19; Santo Angelo, à 0 28 e 
partio & 0.40; em Mogy des Cruzes 
à 0.55 e partio a 1.07; em Sabau'na 
à 1.38 e partio á 1.40, ahi a locomo. 
tiva do especial abasteceu.se d'agua; 
chegando em Guararema é 1,55 e 
partio ás 2.00; em Jacarehy chegou 
às 2.35 e partio ás 2.E0; em São José 
dos Campos ás 3.15 e partlo ás 3.50, 
tendo se demorado o especial nessa 
estação 44 minutos para reparação da 
carro dormitorio D, M.-59, que teve 
o seu engate partido e manobra paro 
passar o referido carro para a cauda: 
em Eugenio de Mello chegou ás 4.18 
e partlo ás 4 23, tendo a locomotiva 
se abastecido nessa estação. de agua 
chegou em Taubaté, ás 5.10 e partio 
és 5.21; chegou em Roseira ás 6 10. 
abastecendo-se a motiva de agua 
» partio És 4 15: cherou em Lorena 
és 6.50 epnrtio és 6.58. tendo nessa 
estação se felto o abasteimento do 
carro restaurante; cherou em Ca. 
choeira ás 720 e partio ás 7.30; em 
Cruzeiro 7,51 e partlu ás 7.58; em 
Queluz ás 8.33 e nartio ás 8.42: em 
Homem de Mello ás 9 20 e paortin ás 
99.22: em Marechal Jardim às 039 
e partio ás 9 34: em Rarvende, às 9.45 
e parto ás 9 45: em Barra Mansa 
és 10.50 e nertio ás 11 000 em Volta 
Redonda ás 11.14 — partio és 11 18º 
em Poleiro às 11.4A e partin ás 
1,55 rherondo em Barra do Pira. 
hv 4s 12.39 

Em Brrra foi a composicão do es- 
verte? que constava de 193 carros dl 
vdida em duas formando se aseim 
dois eemorigos afim do me a desel. 
da da Serra o Mer não offeranoscp 
meriro preseouindo o dr. Getulo 
Voreas qosmga vjgmem trfumnhal ma 
esmpnrta armenin. Ainda porga puto 
cão fo desligado q carro DM 59 que 

t 


“| Óra nova, 


vinha avariado desde São José dos 
Campos. 

Nessa estação se encontrava um es. 
pecial que partio do Engenho de Den 
tro, com os operarios das officinas da 
Central, ás 5.00 — chegando nesta 
Capital, ás 17 30 —, logo npós a che- 
gada dos dois especiaes, 

A partida do especial presidencial. 
de Barra verificou-se ús 13,15; che. 
gando em Mendes ás 13.48 e partio 
es 13.51; em Humberto Antunes ás 
13.55 e partio és 13.57; em Frontin 
ás 14.05 e partio ás 14,13; em Be 
lem és 14.42 sendo ahi trocada a lo- 
comotiva, partio às 15.00; chegou em 
Queimados ás 15.18 e parto ás 15.21; 
em Nova Iguassu! és 15,39 e partlo 
és 15.45: em: Mesquita ás 5,48 e par- 
tlo ás 15.54; em Anchieta és 16.05 e 
partio ás 16.09 em Deodoro ás 16.10 
e nessa estação esperou que fosse tro. 
cada a locomotiva, partindo dahi ás 
16.44; chegou em Bento Ribeiro ás 
16.48 e partio és 16.52; em Oswaldo 
Cruz. és 16.54 e partio és 16.57; em 
Madureira, ás 17.01 e parto ás 17,04' 
Cascadura ás 17.06, partindo ás 1'kt6; 
em Engenho de Dentro és 17.29, par- 
tindo ás 17,41; em Engenho Novo Às 
17.48 portindo ás 17,59; em São 
Christovão ás 18.13. chegando final- 
mente em D Pedro II és 18.20. 

Ne zona de Taubaté 4 Lorena cho. 
via com rmmeante, 


Topicos de uma entre- 
vista do sr. Baptista Lu- 
zardo, ao “Diario Nacio- 


nal” 





= 
Buptista Luzardo 


8, PAULO, 31 (A, B) — De 
uma entrevista concedida pelo sr. 
Baptista Luzardo no “Diario Nacio- 
nal”, extrahimos o seguinte topico:.. 

“A phaso destruição está pas. 
sada. Fui n Revolução em si, Ago- 
ra, ostamgos no limiar da segunda 
phase, que chamo do qustiçamento 
social, e que consiste no julgamento 
daquelles que, tendo podido elevar o 
Brasil, cnusaram a sua deendencia 
política, moral, social e material. 

“Em toda parte nós temos quo 
organizar tribunnes revolucionarios 
para julgar e ponic os culpados, E! 
preciso quo a Revolução ecastiguo 
implacavelmento fquelles que cor- 
romperam os nossos costumes poli- 
ticos, Porque temos que deixar atraz 
do nós uma obra duradoura, afim de 
que, daqui a uma dezena do annos, 
não devamos dizer, como os republi- 
canos de 1880; 

“Esta nio ecra a Republica que 
sonhnramos.” 

E o representanto gaucho prose- 
guiu: 

“A segunda Republica, n que va. 
mog fundar — tio differente da pri- 
meira — tom que assentar sob a 
rosponsnbilidado de enda um, So ns 
sim não fizermos, cêdo o nosso es 
forço não fruetificará. 

“Nós temos de legar alguma coisa 
de perduravel As gerações de ama- 
nhã, o o nosso patrimonio não pódo 
ser outro sono o exemplo que dei- 
xarmos. Estnmos no começo de uma 
A Revolução Brasileira 
vne oceupar na nossa historia uma 
das patinas mais brilhantes.” 


Muitas flores offerecidas 
pelo povo 


Chamou a attenção da immensa 
multidão que estava presente & rece- 
pção do dr. Getulio Vargas o aspecto 
fiorido que apresentava O carro pre- 
sidenclal, 

Essas flores, fôrmando corbeílies 
artísticas e palmas eram ofíerecidas 
Delo povo durante o percurso, desta- 
cando-se as corbel les quo traziam as 
scguintes dedicatorias: 

“Ao grande general Getulio Var. 
gas! Homenagem da infancia de San- 
to Angelo.” 

“Ao bravo general Getulio Vargas! 
Homenagem da mocidade de Santo 
Angelo. 30-10 .930”, 


Uma tarifa que o presi- 
dente revolucionario es- 
tá dispensado de fazer 


Ao deixar o combo. presidencial a 
estação de Mogy das Cruzes, yum po- 
pular gritou para o dr, Getulio Var. 
gas: 

— NÃo esqueça, doutor, de amarrar 
o cevallo na porta do Cattete, 

— Não é mais necessario; o Flores 
da Cunha já amarrou, respondeu o 
Chefe Civil da Revolução, 


Representando o corpo 
docente da Escola Nor- 
mal 


Esteve no palacio do Caltete uma 
commissão de professores du Escola 
Normal, que foi representar aquele 
estabelecimento de ensino na chega- 
da do dr. Getullo Vargas. Essa com- 
missão era composta dos professores 
srs. João Peceguelro do Amaral, Arn- 
mis do Mattos Walter Frankel e Ri- 
bas Carneiro. 


O povo de Mogy das 
Cruzes quer offerecer 
a cadeira presidencial ao 


chefe da Revolução 
A' passagem do trem que condu- 
ala o dr. Getullo Varges por Mogy 
dus Cruzes provocou um intenso de- 
lírio popular, 
O illtistro chefe civil da Revolução 
brasiletra foi saudado por dr  Aristi- 





ces Salles Filho, promotor publico dal Cordines saudações. * 


comarca e ropresentante da Junta 
Governativa local que produzu um 
vibrante e exaltado discurso, ferre- 
teando os crimes do governo deposto. 

Em seguida, falou um popular, o 
sr, Mario Cunha Penido. para pedir 
Bo dr. Getulio Vargas que não se 
utilize da cadeira em que se sentou à 
dr, Weshington Luis, : 

A cadeira para q nosso presidente, 
éisse o orador, será offerecida pelo 
povo de Mogy, ; 

O dr. Getulio Vargas, agradecendo 
a enthusiastica manifestação popu- 
lar, deu um viva a Mogy dos Cruzes 
e outro a São Paulo livre. 


“A Maçonaria associada 
às homenagens 


A secretaria do Grande Orlente do 
Brasil mandou á imprensa a seguin- 
te communicação ; 

“A Maçonaria, no Brasil por in- 
termedio do Grande Oriente do Bra- 
sil, communica que se associando ao 


“desembarque do dr. Ge- 


tulio Vargas 
Os corpos discente e docente da 
Escola Normal fizeram-se representar 
no desembarque do dr. Getulio Var- 
Bas por» uma  commissão composta 
dos drs, Ribas Carneiro, Aramis de 
Mattos,Peceguelro do Amaral e Wal- 
ter Fracnkel, 
Afim de que pudessem 
4 
comparecer ao desem- 
barque do presidente 


“Getulio 


O gerento da Cuixa Economica do 
Rio de Janeiro, sr. Horncio Ribeiro, 
ordenou quo o expediente da sua re- 
partição fósse encerrado mais cédo, 
isto é ás 14.30, afim do que todos 
os funceidnnrios pudessem comparo- 







































regosilo nacional pela chegada do| cer au desembarque do presidente, 
dr. Getulio Vargas, resolver suspen-| Getulio Vargas. 


Ger! os seus trabalhos como muúnifes- 
tação de jubllo e alto apreço em que 
tem o notavel acontecimento de ho- 
Je, para peder dar comparecimento 
a todas as homenagens que se reali- 
zarem, com a presença de todos os 
maçons, ” 


A Agremiação Politica 
de Bomsuccesso tele- 
grapha ao presidente 
Getulio Vargas 


A Aggremintão Politica e Boncti- 
conto de .Bomsuccesso, quo foi du- 
rante a Campanha Liboral um dos 
mais enthusinsticos cireulos políticos 
pró.Getulio Vargas-João Pessõa, sob 
o patrocinio do dr, Mendes Tavares, 
acaba do dirigir o seguinto tule 
grunma no dr. Getulio Vargas, pre- 
sidento cleito da Republica; 

“Dr. Getulio Vargas — Palncio 
do Cntteto — A Aggreminção Poli- 
tica o Benoficente de DBomenceesso 
saulda immenso prazer grande chofo 
Nberal victoria cnusa redempeio 
Patria defendida ardorosamente 
mesmo Centro sob orientação emi- 
nente patrono dr. Mendes Tavares. 
— Narciso Mondes, Presidente 
Juarez Pessõa, Secretário Geral.” 


Uma gentileza dos alu- 
mnos e professores do 


Lyceu 

Quando o cortejo passava pela aves 
nlda Rio Branco, em frente ao edi. 
fico do Lyceu de Artes o Officios 
Wma vordadetra chuva de flores ca- 
hia das janeilas daguello popular 
estabelecimento do ensino sobre O 
carro do chefo da Revolução an mes. 
tio tempo que os alumnos e profos. 
sores erguium vivas no sr, Gotulio 


O SR. ALVARO PAES 
PRESTOU CONTAS 


O interessante depoimento 
do ex-governador de Ala- 


goas 

O sr. Alvaro Pres, ex-governado! 
de Alagõas, já conapalede ao Minis- 
terio da Justiça, onde fez entrega do 
saldo de trezentos e cincoenta contos 
de réis que tinha em seu poder, pro- 
veniente da retirada que fizern da 
ra do Banco do Brasil em Ma- 


Foi com  enthnsinsticos applnusos 
que os sorvidores do Estado naquello 
departamento publico receberam es- 
so determinação, de acuordo com o 
padido quo, anteriormente, haviam 
Formulado. 


A União Mineira presta 
homenagens ao dr. Ge- 
tulio Vargas 


+ conhecida  ageremiação que 
abriga cm seu selo os minciros re- 
sidontes nesta capital, fez.se rupro 
sentar no desembarque do sr, Getu 
lio Vargas, por toda gua directoria, 
em varios automoveis, em que se 
viant as bandeiras dos Estudos 
“leaders” na campanha ora victo- 
rios, : 

A? noite, após o desembarque do 
presidento gaucho, uma verdadeira 
multidão, que andou visitando as pe- 
dacções, compareceu perunte q séde 
da mesma, victoriando o Batado ae 
Minas Gernes, e reclamando a pala- 
vra do um dos directores da União, 

Do proprio” automovel em que so 
achava n directoria, que vinha de 
cumprimentar o cheio civil da re. 
volução, Tulou o de, Aredes Ta. 
vares e logo após o dr. Orlando 
Barros sendo nue ambos os oradores 
foram victorindos pela multidão. 
Cantando o Jyimmo Nacional a maul. 
tidãio proseguiu em vislin aos jor- 
naes. 

Ao que sabemos trata aquella ag- 
greminção, de organizar, a exemplo 
do que já fez, quando chegou “Miss 
Minas Geraes”, um grande sarau 
em que homenagenrá os proceres da 
revolução victoriosa, 


Os alumnos do Pedro 


II fazem uma passeata 

'A's 15 horas, mais ou menos, o Col- 
legio Pedro II realizou uma passeata 
pela cidade, com numerosos alumnos. 
indo postar.se, logo após, na Aveni- 
da Rio. Branco, afim de aguardar e 
prestar continencia é passagem do 
dr. Getulio Vargas. vir 

Os' jovens estudantes conduziam 
uma Bandeira Nacional, conseguid 
nq Departamento do Ensino. y 


Uma manifestação á A 


BATALHA 


Após a passagem do prestito, que 
conduziu o prssidente Getulio Var. 
gas no Cattete, pela avenida Bio 
Branco, a incalculavel multidão co. 
meçou à dispersar-se, 

Varios grupos de patriotes com 
bandeiras q letreiros à frente percor. 
reram então as ruas do ocsntro da 
cidade, 

Cerca de quatro mil pessõas, en. 
toando o Hymno Nacional, desfraL 
dando a bandeira do Brasil e distin. 
ctivos allus.vos à Aliança Liberal, 
desceram á rua do Ouvidor e vieram 
manifestar sua sympathia a A BA. 
TALHA, 


Ao proceder à entrega da quantia 
acima referidu s. s, prestou longo de- 
poimento. sendo suas declarações to. 
madas par termo com todas as forma- 
lidades legaes. 7 

Depois de explicar detalhadamente 
& situação de seu Estado em face do 
movimento revolucionario, fulminan- 


detiveram.se em frente a nossa re. 
dacção, tendo usado da palavra um 
popular, que em: eloquente allceução 
teceu um calorosh louvor à imprensa 
ind:pendente. 

De nossa sacada um companheiro 
de trabalho agradeceu em breves pa. 
lavras essa manifestação, prometten. 
do que A BATALHA e “A Esquerda" 
jamais abandonariam a causa do 
povo carioca. 


A representação da ga- 
rage e officina mecani- 


ca da Prefeitura 


A cominissão designada pela ad- 
ministreção da Garnge e Officina 
Mechnnica, da Prefeitura, para res 
presentear esta repartição na chega- 
da do sr dr. Getulis Vargas, fol 
composta dos seguintes srs.: 

Pela administração — dr Heari- 
que Pena Mendonza, Themistocles 
Drummond da Costr, Ismael Joa- 
quim Gomes e Florentino Peres 
Domingues e pelos operarios: Alcl- 
des Pedro Pereirr, Raul Pinheiro. 
Manoel Cabral, Antonio Ferreira dos 
Santos, Dagoberto Cones, Manoel 
Ferreira Dunrte João Leitão e Re- 
guinel José Sant'Anna, 


Medidas militares para 


a chegada do presidente 
Getulio Vargas 


Foram eesas us medidas tomidas 
pare a chegada do dr, Getulio Var- 
gas: 

Ordem à Escola Militar pura des- 
cor toda, cm unlforma iu campanha, 
O esquadrão escoltard o carro do dr. 
Getulio Vargas; o restante du Esvoln 
será coltocada ma Frento do palacio 
do Cattete. Uma companhia do Jo 
R. 1 sob o commando dá cupitão 
Menna Burreto fará q policiamento 
da Central do Brasil auxilinda por 
uma companhia de Fusllelros Naves, 
O conjunto desta tropa ficará sob o 
cominundo de um oafitelal supertor 
designado pelo Ministerio da Guerra 
A polich Militar desinenril os elo- 
mentos nevessurios pary assegurar o 
patrulhamento do qurentso da pros. 
tito: Estação D, Pedro MM Marechal 
Elorbuno, mventda Rio Brinco nvent 





O sr. Alvaro Paes, ex-govere 
nodor de Alagoas 


temente victorioso em quasi todo O 
Norte do Palz, explicou o ex-governa- 
dor de Alagões os motivos que o le- 
varam à sair de Maceió para a Bahia 
e depois para o Rio e como e porque 
retirou, do Banco do Brasil, o saldo 
a trezentos e cincoenta contos de 
réis. 

Um dos trechos mais interessantes 
do depoimento do sr. Alvaro Paes é 
aquelle em que diz que. chegando ao 
Rio, fol informado de que o sr. Wosh. 
ington Luis não se achava satisfeito 
com os presidentes e governadores, 
depostos de seus respectivos Estados 

A provosito do devolmento do ex. 
governador de Alrgõas, o dr, Arthur 
Obino. secretario do ministro da Jus- 
tiça. enderecou ao presidente da Jun. 
ta Governativa daquelle Estado o se. 
guínte telegramma: 

“De ordem do senhor ministro so- 
licito resposta com toda a urgencia 
sobre seguinte; 1.º — Qual a imnor 
tancina que thesowreiro do 'Thesmro 
do Estado, major Antonlo da Silyn 
Barbesa, rereheu do servetario da Fa. 
zenda e collocon em dennsito, entre. 


rue no mesmo secretario pela neens | du Beira Mar, rua Silvcira Martina 
do Banco do Brasil em Maceió nor RO A Guarda Civil farã q Isola 
conta do moverno federal como au-  ennetorta Aa los E la 
xilio à defesa do govermo do Estado: | qu bntedores, O Ritodaits cerã dirto 
2º — Quanto à reonisicão dos secre | gldo pelo de, Alennietro Quimarites 


terios dn governo foi rasto na must- 
fencão da ardem e nor conta da mes 
ma imnortancia; 4º — Qual « im- 
nortencia mma n referido thesmireiro 
Antnnio Silva Barbosa, entreco es. | 
senlmenta em nolecio na naito de na 
ve do comente mez, no doninr Alenve 
Pres como seldo da alndida irmor 
tancia recebida do Banco do Brnsil. 


do Mimisteria do Extoriny, 
À posse do director dos 
Telegraphos 


Está marcada: para hoje, no Minis 
tero da Viação, a posse Go coronel 
Conrado Muller de Cimpos, nomundo 
para dirigir a Repurtição Ger dos 
Telegraphos. 
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Euccursal em Nictheroy: 
RUA CONUEIÇAÃO, 58 (sobrudo) 

A BATALHA tem como unts 
cobrado: nesta praça O sr, Cas 
los Bastos, que possue. além da: 
credenciaes desta folhá cartewa 
de identidade, 

















O govemo provisorio do 


Estado do Rio 

A! medida que s2 vão pussunde 
dias, vas-se normalizando, no vz 
nho Estado do Rio, a situação 
balbnrdia decorrente da altucas: 
violezta por que passou a palite. 
nacional dopeis da jornada eira 
tilcadora de 24 de outubro vltimo. 

Os secretarlos de Estado e dema 
auxiliares, nomeados pelo nterven- 
tor federal, dr. Plínio Casado, está 
ainda tacteando nas trevas deixada 
pela adrolnistração que se foi, 





Dr. Henrique Nur 


orgs 
ves, procurador geral do 
) ! 


do Rio de Janciro, o nemond 
pelo interventor dr Plinio 


Casio 
A situação daquela unidade 1=- 
derada. q que já alguém denomirou 


de "Polonia brasileira”, é de abs 
luto descalabro administrativo « 
nanceiro. 

E por este 
nio Casado fol bussar, para ocu 
o cargo de precurador geral do vm 
tado, um nome que merecssse, 
mais olto eráu, a confiança 
seus concidadãos. 

O escolhido, conforme nom=200 
feita hontem, foi o dr, Henrivs 
Jorea Rodrienes, o qua cassou «a 
lhor impressão, 


notivo é que O dr, P'r- 


Manifestação patriotiv: 
das mulheres brasileiras. 
em homenagem aos vt 
ctoriosos de 24 de O» 
tubro 


à mulher brasileira, que sotiio: 
resignadamente nos dias de im! 
tação pelo destino da sua pattin 
hoje — vibrando de enthusiasmo 
la victoria dos revolucionarios e 
Intervenção pacificadora dos gra 
generuos de mar e terra, quer |“ 
tar a sum homenagem publicame 
gos vicroriosos de 24 de outuly: 
para a qual pede a adhesão de 
das as brasileiras cue se bater 
pela causa da Liherdânie — lembrao- 
do às educadoras o estudantes teu - 
uinas que devem, Lrazer, a sui co 
peração pera que a manifestação |» 
a um cunho democrata e pal: 
Co. 


à commissão abaixo não dis 
A cocperação das empregadas 
pe má e das mulheres prol: 
rias, 

Comissão organizadora: Rac 
Praio (paranagenses, Deolinda Ds 
tro, Celia da Cunha Nunes Tavsvo- 
(gaucha), Amelia da Cunha Ribevo 
(gaucha), Nocemia Ribeiro (varios: 
e Dolcres Criz (carioca). 


Um gesto louvavel — 
Offerecimento de reme 
dios para as victimas 
Revolução 


A casa L. Picollo & Cia., com « 
de em São Paulo, à rua D. Jos 
Barros, 13, [oi informada de que + 
Casa de Saude dr. Pedro Ernesto 
está seccorrendo, gratuitamente. sos 
feridos durante os combates quo do- 
ram ganho de causa à Revolução. 

Resolveu então, aquela cusa vor 
responder go nobre gesto do dr. Po 
ãàro Ernesto. 

Para isto ordenou A sua filial 
Aqui, vo Rio, sita à rug Evaristo cu 


Veiga, que piuzesse à disposição ud! 
Cusa de Saude dr, Pedro Emes! 
para o socorro daquelles feridos 


grande copa cos produetos que te- 
presenta, taes como: Sóro Calos 
injectavel, Sóro Cúloso para via oval 
Fusão sodorseno Calori Nº. Mosolo 
infectavol sinos 11 vulto 
Como pt a esta attitude da 
firma. paul + qui quixumos VÊ 
gistado 1 q , 






cu preto, 
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ferente da primeira-tem que assentar sob a res- 
ponsabilidade de cada um. Se assim não fizermos, 


cedo o nosso esforço não Tructificará.” BLuzardo 








Para a historia da Revo- 
lução Brasileira — Os 
215 do Ceará 


OS 215 DO CEARA! — Março 
de 1921. Em Forteleza, Bala de re. 
crcção d'“A Tribuna”, Onze horas 
da noite, Estão presentes Manoel 
Wornandes Tavora, Gomes de Mattos, 
Quintino Cunha, José de Borba e O 
ngnatario destas Unhas,  Ferirase 
o plelto memoravel que elegera o 
jmmortal Nilo Peçanha que em ou- 
mibro de 1920 haviamos recebido na 
formosa capital da terra dos “verdes 
mares", quando de sua propaganda, | rense 
w bordo do “Iris”, pelo norte do Bra. 


til. 

Fernandes Tavora, irmão do gran. 
dv Juarez, era o redactor.chefe do 
oynal. O nosso diario marcava uma 
ipoca nos annaes da Intellectualidade 
cmarense, O homem de pulso que di. 
rizo nesta hora os destinos do gran. 
de povo da gloriosa terra de Alencar 
c um jornalista dos malores de nossa 
patria, de combatividade Invencivel, 
profundo conhecedor do vernaculo, 
professor de linguas e notavel medico, 

A reacção republicana foi por elie 
murepidamente chefiada naquelle co- 
tação do Nordeste, Fol um periodo 

sudo através do qual a apotheose do 
civismo teve explosões magníficas e 
sevolou os homens, 

As ameaças é o arrocho do situa. 
conismo entraram, como de habito 
| exercer a ameaça governamental. 
Transferencias de funccionarios, de- 
missoes em massa, prisões continua. 
tias € espancamentos dinrios remata- 
dos com alguns assassinatos. 

Fernandes Tavora, espirito espar. 
tano, deslumbrado numa quasi trans. 
lguração prophetica, era a alma da 
siperança e nunca desanimava, 

Faz sete annos que o destino nos 
sopnrou e eil-o, por fim, à frente do 
Ceara, mãos ao leme da direcção que 
lude conduzir ao porto de salvamen. 
to u terra martyr em cujo seio um 
povo forw e varonil, puro como o 
veo que o cobre, franco e decidido 
como os farelhões das ondas que bel. 
jom as praias do céo litoral, realiza, 
com a collectividade nacional, a obra 
cmancipadora que a revolução trium.. 
phante executou para a redempção 
in publica, 

A «ci irrevogavel do tempo mante. 
ve a sua dec.são inflexível. Juarez 
“Pavoru, predestinado e sublime, foi 
o libertador do Norte. Ninguem com. 
precnderia melhor os anseios do co- 
rucêão do Brasil, 

Os dictomes que o trouxeram ao 
mundo abriramse aos seus olhos, 
contemplativos na inmensidade bran- 
co das dunas cearenses e a sua me. 
ninice redcu na infancia deante da 
peysegrm incendida dos crepusculos 
nataes e do quadro evocador das jan. 
Bodas legendarias. Vê.se que em seu 
temperamento passam as attitudes 
victcriosas de uma lglão lutadora e 
em seus gestos 03 movimentos da 
fortaleza dp animo que tem cido na 
tres secuios, o apanago do agrdes. 
tio, assgnaludamente cearense, cuja 
ceção dynamica, em qualquer mo. 
Mento, jemus quebrou o rythmo 
karmonico das verdadeiras batalhas 
que tem sustentado, em prelios sue. 
ecssives, com as Intemperies da na 
tureza, 

Desse scenario e de 
e 





PRECEPESNESEÇESSESE. 28558 E-BiSoi SREEÇSSPEERSE ARO, 


de fortes descende o maravilhoso 








prociamador da segunda Republica. 
Fegnandes Tavora, rebento desse 
previlegio do destino humano, irmão, 
do maximo libertador, é a continuí- 
dade dessa altivez brilhante e sa. 
mente digna dos homens completos, 
Faziamos a apuração dos que tive. 
ram coragem de dar a Nilo o voto 
de consciencia para a suprema ma. 
giatratura da Republica no pleito 
historico de 1 de março de 1821, 

A' noite. desse dia memoravel é 
que eu me refiro para citar um exem.. 
plo do caracter € inama. 
vivel do actual chefe do governo cea.. 


unido na redacção d'"A Tribu. 
na”, Fernandes Tavora lê e conta 06 
nomes dos que votaram pela reacção. 
Empunhando um caderno de almes-. 
so elle proclama: 

— Fomos 215 aqui em Fortaleza! 

Houve um ligeiro silencio rompido 
por mim com esta exclamação: 

— Mas, Tavora, então estamos per. 
didos.. 

A resposta parecendo uma atter. 
nativa mecanica, foi immediata:; 

— Pouco importa. Se não vencer, 
mos desta vez, venceremos de outra] 

Nunca me esqueci de tal affirmma- 
tiva que parecendo, nequella épcca, 
a visão de um sonho, é nos dias que 
correm a verdade de uma formida. 
vel realização prophetica, 

PAULA ACHILLES 


O tratamento dispensa- 
do às victimas do “Ba- 
den”, no Hospital Hes- 
panhol 


Acham.se internadas no Hospital 
da Sociedade Hespenhola de Benefi. 
cencia, à rua Riachuelo as victin 
mas da lamentavel occurrencia do 
vapor allemão “Baden”, na bahia de 
Guanabara, e que alí se encontram 
sob os cuidados profissionaes do dr. 
Gesmundo Romano, lillustre director. 
technico daquelle estabelecimento, e 
de seus esforçados auxiliares dra. 
Laurindo Quaresma e Sylvio Lengru. 
ber, internos Gastão Corrta de Li. 
ma, desé Bancovskw, Roberto Gon. 
calves Lima, David Pillar e Roberto 
Leão de Aquino, alem das dedicadas 
enfermeiras. 

O sr. Antonio Benitez, ministro 
da Hespanha junto ao Governo Bra. 
sileiro, o consul e o vice.consul des.. 
sa nação, têm visitado diariamente 
os enfermos, dispensando.lhes pala. 
vras de carinho e conforto, Inclusive 
vultos representativos da Inhoriosa 
colonia e respectivas familias, 


A sra. Vasco Ortigão, um dos bel. 
los ornamentos da nossa elite social, 
tem sido de uma dedicação extraor.. 
dinaria, Não obstante comparecer 
quotidianamente so hospital, offere. 
ceu roupas e brinquedos ás senhoras 
e crianças internadas como um anjo 
de bondade áquellas “infelizes, e tem 
conduzido a passeio, de automovel, 
ns quasi restabelecidas, para os prin. 
cipaes pontos da cidade, 

O industrial sr, Manoel Quesada 
foi o primeiro a tomar a iniciativa 
da offerta de roupas, num gesto me. 
recedor de francos elogios, 

O sr. Eduardo Rodriguez Cam. 


uma familia! pos, superintendente do hospital e 


1—— 





A formidavel manifestação 


sidencial. 


à divida do Brasil — 
Um bello gesto dos ar- 
tistas e auxiliares do 


presidente da Casa de Cervantes, os 
directores Maximo Conde Torre, vice. 
presidente em exercicio, Marcelino 
Alonso, Alberto Sanz Navas, Antonio 


Dominguez Alvarez, André Pol e to- 
dos os funccionarios, têm sido prodi. 
gos em captivantes gentilezas para 
os enfermos de nacionalidades hes. 
panhola e argentina, e cuja relação 
publicamos abnixo: 


Maria Rosario Montoto, Dolores 
Zapico Cantora, Rosa Alvarez y Al. 
varez, Tereza Slerra, José Manuel 
Garcia Fernandez, Luiz Madeira Pe.. 
laez, Joaquim Camino Rosada, Luiz 
Menendez Fernandez, Juan José Ace. 
vedo, Luiz Alvarez Mayor, Marla Al. 
varez, Aurora Garcia, Consuelo Mat... 
tas, Natividade Person, Avelina Al. 
varez, Julio Alvarez, José Maria Vir. 
gilio, "José Maria “Blanco, Antonio 
Blanco, Mariano Angelo Caruz Fer. 
rão, Segismundo Alvarez, Francisco 
Castro Travanco, a que foram feitas 
extracções de estilhaços de granada 
com o auxílio da secção de Ralos X, 
a cargo do radiologista dr. Laurindo 
Quaresma, 


Marcha Civica “Juarez 


Tavora” 

Recebemos a Marcha Clvica Jua- 
rez Tavora” — versos de Oscar Du- 
arte e musica de Julio Casado, 

E' um trabalho, não só pelos ver- 
sos como pela musica, que traduz 
bem a admiração que se dedica ao 
valente soldado, orgulho do Brasil, 

Gratos, pela remessa, 


Circo Theatro França 


Os artistas e auxiliares do Circo T. 
França deliberaram oferecer à Jun- 
ta Governativa um dia dos seus sa- 
larios para o auxilio do pagamento 
da divida do Brasil, Para esse fim 
foi escolhido o espectaculo do dia 3 
do corrente, concorrendo para o mes- 
mo todos os empregados da Empreza 
J. P. França, cujos momes abaixo 
publicámos: 


João Pinto França — Virginia Mo- 
relra — J. W. Mendes (tupy) — PF, 
Soanni — F, Soanni — José Pantojo 
— Rosa Barreto — Antonio Peixoto 
— Antonio Paz — Manoel P, Fran- 
ça — Fernando Coelho — Dinalva 
Coelho — Petyguara Pery — Kaumer 
Pery — Marino Pantojo — Cyro Oll- 
veira — Albino Pereira — Helena 
Mendes — Hilda Pinheiro — José 
Fernandes — José Bellarmino — Ma- 
oe! Prado — Manoel Cruz — João 
Bozam — Zambala Tamberlick — 
Oscar de Castro — Acylino Costa — 
Antonoi Costa — Mario da Silva — 
José Guimarães — Eleuterio da Sil- 
va — Joaquim Cunha — Leonel de 
Paula — Guilherme Botelho — An- 
tonio Seixas — Almerinda Moreira 
— Nair Moreira — Maria Moreira e 
Gulomar de Almeida, 


Para este espectaculo está sendo 
organizado um grande e attrahente 
programma, 








Ouvi, paisano, irmão, o teu appello 

(que não era de resto necessario, 

De ha muito já que é meu o teu anhelo, 
tomo aqui, mais que nunca vae sabêl.o; 
Não sou eseravu, nem serei sicario! 


Lo anno oitenta e nove em manhã bella, 
Contra 0 Imperio ergui o meu fuzil 
Comtigo expondo 4 raiva da procella, 
Gom a mesma idéa luminosa aquella, 
Meu peito de soldado do Brasil] 


A obra sã, de Benjamin Constant 

E do maiores meus, bravos de outr'ora, 
Denttl-a a camarilha degradante 

b, 9 paisano irmão, desde csse instante 
Na caserna o soldado triste chora, 


Deyms de meditar por longos annos, 
Attunto auscultando os teus anseios, 
Vinha os passos seguindo dos tyrannos 
E o mostrei que fazia sem enganos 
Em 22 te digo sem rodeios, 


De novo então meu peito varonil 
Exp? bem alto no fogo da trahição 
Deo infames que enxovalham o Brasil: 
Nossa Inta de poucos contra mil, 

O que eu soffri, bem o sabeis irmão! 


Sobre o forte que fiz tremer um dia 

Ao disparo febril de eus canhões, 
Lousa de dôr, com sangue eu escrevia 
Rude protesto contra « vilania 

Dos castrados moraes... dos vendilhões, 


Pelus prisões depois vivi rolando 

Fui no exilio o duro pão comer; 

De snudido da Patria andei chorando, 
Porém, nunca descri, porque sonhando 
Na gloria do Brasil, hei. de morrer! 


Não to rendas patricio, À escravidão; 
Rebella-te de vez, fustiga o Nero 
Que debocha de toda uma nação 
Vendendo o patrio sólo 4 prestação 
Rebe'la.to, paisano, que eu te espero! 


Lutarei a teu lado, ficao crente, 

Na cxserna de há muito isto conspiro: 
Se nenso fór levado para a frento 

Ao commando seroi desobediento, 


Paisano, meu irmão, 


RESPONDENDO AOS VERSOS “NÃO ATIRES, BOLDADO,E'S MEU IRMÃO”, DE FARROUPILHA, PUBLICADOS PELU 
"ESTADO", “A NAÇÃO”, DE URUGUAYANA, PUBLICOU À SEGUINTE PATRIOTICA POESIA: 


“ 


— PSIEANOS MEU IRMÃO, EU NÃO ATIRO! 








eu não afiro 


Não duvides jamais da lealdade 

De quem na Paul.céa combateu 

Da lei em nome, pela Liberdade 
Contra um governo só de iniquidads 
Onde a justiça ha muito feneceu, 


Coníia em mim puisano, eu te asscguro 
Que saberei manter no meu passado 

O gesto altivo, immaculado e puro, 
Jamais defenderei, repito e juro 

Um governo sem lei, vil, desgraçado! 


Se assim não proceder, 6 nunca mais 
A farda do soldado vestir quero, “ 
Rencegarei o nome de meus paes. 
Suceumbiroi do opprobrio aos vendave 
O! paisano, bem vês que desespéro! 


Da linha do dever não recuarei; 

Nas veias tenho o sangue que em ti arde; 
Confiaste-me um fuzil e eu jurei 
Defender nossa Patria e a sua lei 

E se assim não fizer, serei covarde. 


Podeia dizor depois á Patria inteira 
Que cu trahi o solenne juramento 
Que fiz no olhar em sua Bandeira, 
Faltando-lhe 4 promessa verdadeira, 
De ir comsigo ao derradeiro alento 


Mas. isso não há-de acontecer, 

O selado não falta & sua palavra 

Eile proferirá antes morrer 

Que « favor do despota correr, 

Quer elle a Patria livre e não escraval 


Asam o tem mostrado até o momento 
Ao lado teu lutando como horoe 

Sem proferir siquer um só lamento 

E sem vergar no durc soffrimonto 
Mas, agora é demais, muito lhe dóe! 


Attende bem as ultimas palavras 

Quo de meu pobre peito arranco agora 
Seguimos das nações ha pouco escravas 
O geste varonil das hostes bravas 
Provecando o sol de nova aurora 


Rebrlla-te, 6 irmão, não sejas vil 

Conta commigo, certo que prefiro 

Parti: em dois padaços meu fuzil 

A defender o Judas do Brasil 

PAISANO, MEU IRMÃO, EU NÃO ATIRO: 


SOLDADO. 


UM 











da população de Cascadura á passagem do comboio pre- 


Para o pagamento da di- 
vida nacional — Func- 








UTILIDADES 


MEDICOS 
Clinica de Senhoras 


Tratamento sem operação de 
todas as perturbações das das vinhos 
ras, falta de regras colicas, he- 
morrhagias, atrazos, etc. appil- 
ca diathermia. Dr. Cesar Este- 
ves, L. 8. Francisco, '25, Tel 
2-1591, de O ás 11e 1 ás 4 horas. 


Prof. Castro Araujo 


Cath. de Technica cirurgica 
do Fac. Flum. de Medicina, Cl- 
rurgia geral. —Telph. Vila 3969 


Dr. Octavio Barros 


Doenças das crianças — Con- 
sult.: Av. Rio Branco, 111, sala 
603, 6º and. Phone 3-4154. Das 
3 és 5. Res. Phone 8-2476. 


“Clinica só de Senhoras 


Dr. Octavio de Andrade — Es- 
. pecialista: Hemorrhagias utert- 
nas, etrazos, regras escassas, sts- 
pensão, doenças de ovarios, ete., 
sem operação e sem dor, Hora- 
rlo, das 9 112 ás 11 horas e de 1 
és 5 horas. Tel, O, 1501. Largo 
de S. Francisco, 25, sobrado. 


PREPARADOS 


Tosse ? 


Estã ronco 6 Dóe a garganta ? 
Quer ficar bom sem tomar Xaro- 


pe ? 
Use AXOL. 


-=— 


“Fantaisie Japonaise” 
(Essencia Oriental) 


Inebriante e rara essencia, A! 
venda exclusivamente na CASA 
FAFE, — 10 grms, 68000, Rua 
dos Ourives, 58, 


ER VERAS TES 
SAPATARIAS 


E Cd 


Calçados e chapéos dos prin- 
cipaes fabricantes, por preços 
modicos, 


SYLVESTRE GALLO & C. 


Telephone 2-0086 — 59, Runa 
Assembléa 61, 





























cionarios da Central do 
Brasil, offerecem um dia 
de vencimentos mensal. 















los nossos 80 mil leitores, 
A ai a me RA 


Não usaremos de facul- 
dade que prejudique o 
erario — Um despacho 


do chefe de policia 


“ coronel Klinger, chefe de Poll- 
cin, como é natur!, não está ainda 
enfronhado. de todo, dos dispositivos 
de regulamentos internos da reparti- 
ção ora a seu cargo, 

Entretanto recebendo um requeri- 
mento do major medico do Exercito, 
dr. Gonçalo Travassos da Velga Ca- 
bral, pedindo para prestar exame de 
motorista amador com dispensa de 
pagamento de taxas, o chefe de Po- 
ei exarou nelle o seguinte despa- 
cho: 

“Se é facultativo daremos o exem- 
plo: Não usaremos de faculdade que 
prejudique o erario. A mudança de 
regime foi dentro da Republica, 
egualdade, etc. Em 311030 — Coro- 
nel Klinger.” 


A prohibição de reu- 
niões não visa institul- 
ções que se regem den- 


mente 


Junta Governativa recebeu, hon- 
tem, a seguinte carta, de um grupo 
de funcclonarios da Estação Mariti- 
ma, da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, a qual faz sciencia ao novo 
governo de que os alludidos ferrovia- 
rios põem, como os seus collegas de 
Mogy das Cruzes, um dia de seus 
vencimentos, às ordens, mensalmen- 
te, até que seja regularizada a divi- 
da do palz, provocada pelos despotas; 


“Rio, 30 de outubro de 1930 — Es- 
tação Maritima — Exmos. srs. Mem- 
bros da Jumta Governativa;: 


Os abaixo assignados, empregados 
da Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, pedem venia para declarar que 
estão de pleno accordo com os seus 
distinctos colleges da Estação de Mo- 
gy das Cruzes, 


Assim, e com a maior satisfação, 
offerecem, igualmente, um dia de 
seus vencimentos, até que melhorem 
as condições financeiras de nossa que- 
rida potria, 

Respeitosas saudações, — Onofre 
Antonio França — Nicanor Vieira de 
Rezende -— Militão da Silva Gandia 


— Luiz Monteiro de Barros — João 
Baptista — Tito de Souza Val — Ar- 
chimedes de Souza Martins — Ar- 
mando Freitas de Oliveira — Eduar- 
do Alves Moreira — José Martins de 
Oliveira Junior — Lourival Martins 
da Veiga — Sebastião Rogerio de An- 
drade — Licínio Abden — Alvaro Al- 
fredo Fialho — João Baptista Esco- 
bar — Ernesto da Silva Oliveira — 
Jorge Luiz Cardoso — Manoel Vieira 
Rezende — José de Oliveira Monteiro 
— M, Machado Carvalho — Abilio 
Christiano Machado Junior — Ma- 
noel Ferreira da Costa — Antenor Al. 
ves Caetano — Jacy José de Castro 
— Mario de Oliveira Barcellos -- 
Felippe Zacharins de Carvalho — 
Jncy Lopes — Cicero Alberto Ba- 
ptista Lage — Manoel da Bôa Nova 
Araujo — Armaldo Paes de Figneire- 
do — Octavio Ferreira de Bouza — 
Alfredo José Dias — José de Carva- 
lho Bastos — Ublrajara Ribeiro Sar- 
mento — Merlo Costa — Pedro Mau- 
ry Malor — José Maria Corrêa — 
Moacyr A. Chagas — Americo Alves 
da Silva — Belmiro da Silva Fieuei- 
ró Filho — Gentil de Oliveira Moura 
— Alrino Eugenio dos Santos — Al- 
varo Ferreira Mafra — Roberto ue- 
des de Carvalho — Felix de Faria 
Machado — Augusto José da Rosa 
— Sebastião Barbosa — Eduardo 
Marques — José da Silva Pereira — 
Arthur Lourenço de Oliveira — An- 
tonlo Gonçalves de Souza — Deolin- 
do Ferreira da Silva — Carlos Pinto 
de Miranda — Alvaro Bocke da Sil- 
va — Oswaldo Teixeira de Farla — 
Jayme Alfredo de Araujo Caldas — 
Sylvestre José Branco — Francisco 
Peixoto Antunes — Darid Avollonio 
— José Rubau — Heraclito Pinto Ga- 
ma — Paulino Vieira Christo — Mar- 
cello da Costa Jumbola — Salvador 
Borges — Manoel Raymundo Soares 
— Lulz Frederico da Silva — Vorissi- 
mo Rodrigues Alves — Oscar Fran- 
cisco Mensores — José Brasilino da 
Silva — Geronimo Luiz Ferreira Cae- 
tamo — Agenor Rangel — Rosanê 
Tnsé de Faria — Clovis Dutra da Sil- 
va — Creso de Carvalho — Augusto 
Gloria Pereira da Cruz — Oscar Ju- 
ventino Pereira — Arenor Menezes 
— Virgilino Braganca Junior — Dou- 
ro da Silva Aranhn — João Bento 
Galvão — Manoel Pereira da Silvel- 
ra — Oswaldo Leandro dos Santos — 
Marçal de Andrade — Esperidião da 
Silva Pinna — Tupriano Marinho 
Peixoto — Mario dos Santos Rosa — 
Pedro de Moura Era — P Camnas 
te Sequeira — José Luiz Osorio FI- 
"ho — João Goma: Porreira Braca — 
*orge Frederico Nalemiz — Antonio 
“orrêa de Arauio — José Rodriotas 
Font — Raymimdo Radrienos do Son- 
e Faria — Ernesto Trios Cordeiro 
— Gustavo Adolnho Byhl — Aneys- 
ta Mattos Lenl Filho — Oscar Fran- 
*s Jordão e Jocelino Francisco Ra- 
malho. 


Um radio para o tenente 


Cabanas 
o gablneto do ar. Medrado Dins, 


tro da Constituição 


Escrevem-nos do Gabinete do sr. 
Chefe de Policia: 

“A prohibição de reuniões, sem 
previa licença da Chefatura de Poli- 
cla, não visa as grandes instituições 
conservadoras, cuja vida interna se 
rege, notorlamnete, pelo respeito aos 
ditames das leis e das determinações 
dos poderes competentes, Como, en- 
tretanto, foi aquella resolução publl- 
cada sem especificar qualnuer distin- 
cção entre as agremiações existentes 
a vista espontanea da Associação 
Commercial d oRio de Janeiro ao ga- 
binete do sr. Chefe de Policia, teve 
por fim esclarecer, como ficou escla- 
recido, o ponto de vista official, com 
proveito para todos. principalmente 
para os demais institutos do mesmo 
genero que, egualmente. ncatam. co- 
mo um principio de ordem. as dell. 
bemações da autoridade, Não tem, 
portanto, nenhum fundamento qual- 
quer notícia que tenha sido propala- 
da em sentido differente do que aci- 
ma ficou exposto, 





DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA Garices” 25" Do 


Carioca 22, De 
1 às 6. 
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[9 horas, 


TOTO Puma dg qua a qe e da a e DD Dea E ee Ba a a ne ese es ssa, 





ADVOGADOS 


CARLOS SUSSEKIND DE 

MENDONÇA 

FLORIANO DE CASTRO 

FARIA 

e ARLINDO VIEIRA NUNES 
advogados 

Eua do Onvidor, 71, 29º andar 
e da 
Phone 4-3134 

das Mu ás 12 e das 16 112 às 17 112 


EESTI ES es 





CORREIO AEREO | 


A COMPAGNIE GENERALE AEROPOSTA- 
LE avisa que se acha completamente restabelecido o 
trafego dos seus aviões postaes e que, com a entrada 
em serviço dos quatro novos avisos rapidos, fica de- 
finitivamente assegurada a acceleração do transporte 
de malas de e para EUROPA em sete dias. 

Fechamento das malas: 

para SANTOS — FLORIANOPOLIS — POR- 
TO ALEGRE — PELOTAS — RIO GRANDE — 
URUGUAY — PARAGUAY — ARGENTINA — 
CHILE — PERU' — e BOLIVIA, às sextas-feiras, 


para VICTORIA — CARAVELLAS —- (Theo- 
rhilo Ottoni) — BAHIA — MACEIO" — RECIFE 
— NATAL, Norte do Brasil e EUROPA. 


aos sabbados (ultima hora) 





Registrados e encommendas, para o Norte e Sul: 
às sextas-feiras, até 17 horas. 


AEE OPOSTALE 


TERRENOS 
Maria da Graça — Tijuca 
— Realengo 
& Companhia Immobilaria 
Nacional, vende nesses poem 
optimos terrenos á prestações, 
ao alcance de todas as bolsas 
sem entrada Inicial e llyres de 
todos os impostos municipaes. 

Rua da Quitanda, 143, 
Roe re rom 
DIVERSOS 








Agua Mineral, Ea 
de Nazareth 


A melhor que existe no Brasil, 

indicada para as molestias ca 

estomago, figado, rins e Intes- 

tinos, A mais saborosa agua Ge 

mesa, A" venda em toda a par- 

Edo Pedidos: Teleph. 3-0902. 
o. 





Rasgou seu terno ? 
Vá no Serzidor Invisivel, qua 
fica novo, R. Andradas. 44, son, 


“Aluga-se à a casa da rua Neves 
de Leão n. 15, com 2 quartos, 
salas, cozinha, ete., grande quin- 
tal, logar saudavel, recommen- 
dado pelos medicos, junto às 
aguas Nazareth, (Bocca do Mat- 
to), Bonde Lins de Vasconce!- 
los. As chaves na casa no lado, 
e trata-se à rua Dr. Padilha n. 
54-A, casa IV — Engenho de 
Dentro. 
ET 1 e 


CAMISARIAS 








Aproveitem a liquidação annual 
da CAMISARIA NATHAN 
artigos finos para homens, por 
preços baratissimos. 

Rua do Ouvidor, 85 

(esq. de Quitanda) 


Os annuncios desta secção são publicados, diariamente, nº no 
matutino A BATALHA e no vespertino A ESQUERDA, é lidos pe- 


Dq Co To IR ARRS  psttimea À o mtgida tosse 


Ainda os celebres “ba. 
talhões patriotizos” 
Uma diligencia policia! 
a bordo do “Itapuhy” 
— () que apurou o ca: 
pitão Chevalier 


“ capitão Chevalier, 4º deiegnde 
guxiliar, em companhia do escrivão 
Fernando Barretto e do dr, Oscar 
de Souza, inspector da Polícia Mari- 
tima, dirigiu-se hontem, pela ma- 
nhã, em uma lancha policial em de- 
manda do paquete “Tlapuhy” da 
Companhia de Navegação Costeira, 
que, conforme anteriormente noti-- 
ciâmos, conduziu a seu bordo, de re- 
grosso ao Rio dois batalhões patrio- 
ticos, culo commandante, o capitão 
reformado da Policia Militar, Nestor 
Cardoso, fugiu em Florianopolis, le- 
vando eu seu poder quatrocentos = 
cincoenta contos, 

Logo que o capitão Chevalier in- 
gressou a bordo, iniciou Immediata- 
mente, um inquerito, interrogundo a 
maloria dos individuos que daqui 
partiram, fazendo parte dos bala- 
lhões “A Cruzada" e “64 B, 0.” 


Uns alegaram que embarcaram no 
“Ttapuby”, liludidos, sob o pretexio 
de ir abrirem uma estrada de roda- 
gem no Piauhy, 

Outros affirmaram que joram con 
tratados por um secretario do sr. 
Romeu Braga, ex-direclor do Lloyvu 
Brasileiro, para fazerem o pollcla- 
mento civil em Florianopolis. 

Declararam ainda, que cada um 
recebeu a quantia de trezentos mU 
e e percebiam a diaria de dez ml! 
réis. 

a os componentes dos Datas 
lhões, via-se gente da peor especie. 

O commandante do “Ttanuhy” 
informou ao capitão Chevalio qua 
por ter “dado o [óra” o cominane 
dante de tão celebres batalhões, rz- 
veioso ficou de uma sublevação x 
bordo, usou de um “true”, que ulás. 
teve resultado satisfactório, pois con- 
seguiu desarmal-os, 


ÁAssignará 


espediente 


Pelo Ministerio da Viação loi dado 
conhecimento á Inspeetoria do Estra. 
das que o engenheiro da E. FP, No- 
roeste do Brasil, Costa Moreira, esta 
autorizado a assignar o expediente 
durante a fata do director. 


somente o 


qm ge gm id o e dd opere guço e 


[2 horas, 





Sae 


AVENIDA RIO BRANCO, 50 — Tel. 4./406 


; ++ 
TD DD e q a o 


PR diria do clrte de Policia, existe 
um radio dirigido no tenente Caba. 
nas, 
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ds 
“P' T dispensar Rio de Janeiro 
cavel que se procesa - Sabbado, 1 de Novembro de 1930 
Ú rançi 
uma syncicancia da appiicição dos dicheires publicos. Que res no 


seus bros E suo liberd 
Seus bros & suo Nverdade. eeuelies que se honverem crmprementio ! "-- (D| 
ES CCE ET TT" "CC aaa aaa 
| que se hogverem cr mpromedto !"-- (Do discurso do cheie civil da Revolução b 
| Nação braile) 


Os opportunistas 
istas por toda a [ () ex-deputado bahiano Sa- 
Innu 
m 
eros telegrammas rece- 
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A BATALHA 


UM APPELLO A” CARI. 
DADE PUBLICA, VINDO 





DA SANTA CASA 


AGGRESSORES DESCONHEOLuu. 
DEISARAM-N'O INUTILIZADO 
E SUA FAMILIA PASSA NE- 
CESSIDADE 

A alim carioca, sempro caridosa e 
prompte aos gostos do generosidade 
à esporimentada, diuriamente, polos 
miclizos que a fatalidado presontein 
com atm vida do dóres continuas. 

E à para esta ulma cnridosa, cheia 
do nbilantropin anouyma que 08 des- 
centurados perseguidos pelo destino 
apuelim, porque, conhecom-na bem, 
o confiam nella, com a esperança 
fortes des quo su vêem nrrastndo ao 
aliens da pomuria. 

4 BATALHA recebeu um appello 
aque seju a intormediaria da go- 
gerente publica, 

Vent ulle de um lcil6 do dôr — da 

sento Cust do Misoricordia — o 
abriso euridoso dos soffrodores, 
Do bom povo entioca, ehristão por 
molito 1 sentimentos, não há-do di- 
vao vsempur osta bella opportunidade, 
de vraticar q muior virtudo de seu 
miuetal postolado: a Caridade, 

Voe isto vamos transcrever a mis- 
ava, “ipsis Nteris": 

“anta Casa de Misoricordia — 20 
do Ti de 1040 — Ilmo. sr, redactor 
VA BATALHA Saudações, 
fesdo em silo victima de uma ag- 
mussão por dois desconhecidos, na 
oito de id do Setembro proximo pas. 
culo. no qual deixou-me com as miios 
jontitizados, já tendo sofírido duas 
vwrucões, 8 AS mesmas não apresen- 
eso nehuma melhora, sendo o meu 

trimento insiguificanto 4 vista do 
de mora, pois nesta oseasião vejo 
vmias filhinhas qussando necessida- 

vs as mão podendo eu soccorrel-ns, O 

e Justanto duro para um ae, 


A -— 


ento goleitar q Vo S, um apello, 
mode rimorar o soffrimento do 
seio Comilia, que 6 composta de, 


no Maria Silva Ribeiro, filhos, 
uy de ) sumos o Yára, de 14 me- 
certo do sua seolhida sou de V, 8. 
are Obreto — (1) — Jorgo Silva 
topeiro (Estuenidory, — Santa Causa 
Misorieordia — Enfermaria 12º 
188,4 


La 


A Banda da Guarda Republi- 
cana de Lisboa 

locará hoje e amanhã na Fei- 

ra de Amostras de Produ- 


ctos Portuguezes 


Bunda da Guarda Republicana 
isca, realizará hoje, às 21 horas, 
grpundo concerto popular, ao ar 
ve com excellente programma or- 
vnbzado pelo seu regente, o notavel 
“Aro rernandes Pão. 
cnanho, o mesmo conjuncto dará 
recinto do Feira de Amostras de 
Productos Portugueses, um esplengl- 
| cunerto popular, 4 tarde e outro 
noto, o que faz prover desusada 
vencia, tento mais que o Rlo 
urtro entrou em franca norma- 
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Porno hoje como amanhã 


t haverá 
bição do fimis porLuguezes em 
“vs po Siulão de Festas, com em. 





ceatuta, São películas de en- 
o veolundamento dramatico e 
dotunuintentos quo syntetisam q bel 


Meo tus uGmiraveis paisagens de Por 
He ER 


A C.U. B. fez-se representar 
na posse do professor Fernan- 


do Magalhães 


+ Cenfederação Universitaria Bra. 
civa Tez se representar na posse do 
prot, Fergando Magalhães como Di. 
sector da Faculdade de Medicina do 
tdo de Janeiro, enviando-lhe uma 
“ta do flores naturaes. 


O novo ministro do Equador 


No glogo qarqueto Cup Areoane? 


estao empital, o alrs 
Edo Rubulino D'Avila, envio Ux- 
cesordiugrio e quimistro plenipoteneia. 
pd Ropublicr do Baquidor, recen- 
vomendo que desempenhar 
ess funerdes Janto no govermo bra- 
aetrx 


VLEESE hoje, u 


epa ttar 


Tribunal da Relação do Es- 
tado do Rio 


Que castião merece 0 sr. Washinóton Luis ? 











edito 


- CHEGOU AO RIO, COM 200 


Btsa secção foi ereada com o unl- 
co fito de dar vasão à verve sempre 
espontanta do povo carioca. Por 
isso só serão publicadas aqui as Ves- 
postas que tiverem realmente o fim 
do grotesco, do humor, da piada fl- 
na. Muitas pessoas, no entanto, as- 
sim não compreendem e tem nos en- 
viado respostas insultuosas e, muitas, 
pornographicas. Ficam assim preve- 
unidas as que procedem desse modo 
pouco delicado, que em absoluto, as 
suns respostas não serão tomadas 
em consideração. 


Seguem-se nigumas da muitas res- 
postas interessantes que hontem Te- 
crbemos: 

Ficar á disposição por dez minutos, 
de todas as sras. que tiveram seus 
filhos chamados obrigatoriamente 
para servir na revolução — UM RE- 
SENVISTA, 

O Despota, que nos amesquinhou 
com regimes de míseria, desmorali- 
sado o nosso credito dentro e fóra 
do paiz, que armou o braço de Zé 
Pereira e apaniguados com fim unl- 
co de matar o glorioso João Pessóa, 


deve ser prisioneiro eterno, em um 
Pavilhão “Jaula”, para esse fim con- 
struido, ficando exposto á visitação 
publica, sem direito a regalias, atim 
do receber mn censura que bem me- 
rece, de todos os brasileiros de sen- 
timento — DURVALINO MELLO. 


Equipal-o como um soldado em or- 
dem de marcha, municial-o com 500 
cartuchos de guerra e um par de 
Reunas, dois pontos abaixo do que 
calça e marchar do Forte de Copa- 
cabana até Minas Geraes — 1 RE- 
SERVISTA, 


O barbicha, completamente mu! 
acompanhado dos Viannas, em dia 
de sól verdndeirgmente causticante. 
fazer, a pé, o trajecto do Cúes de 
Pharoux ao Curato de Santa Cruz 
tantas vezes quantas têm sido as la- 
primas que rolam diariamente pelos 
olhos do Brasil em peso, desde que 
chacinaram a figura intrepida e in- 


olvidavel de João Pessón, o HOMEM 
DE AÇO. — F, NUNES. 

A meu ver elle merece o posto de 
varredor da Limpeza Publica — BER- 
TO. 

O castigo que dou & elle, é ir apa- 
nhar, nas feiras, o restos que fica- 
rem na ruas — NESTO, ' 

vestir-se de azulão e laçar cachor- 
ros na via publica, para dar de pre- 
sente ao laazudo do Julio Prestes — 
M. 8, BARBOSA. 

Ser entregue aos magarefes do Ma- 
tadouro de Santa Cruz — J. 8. PE- 
REIRA, 

Carregar agua num cesto para Já- 
var as ruas do Rio de Janeiro. 

Occupar um compartimento da 
antigo “Pensão Meira Lima”, para 
bem saborear a deliciosa linguiça com 
faroía, 

Dar uma lavagem no Mé Liviano, 
no canal do mangue, 

Abrir uma estrada de rodagem, ru- 
mo ao inferno, onde ficará estabell- 
zado — JOTA BÊ, 

1º — Esvasiar a Bahia da Guana- 
bara com um dedal, 

2º — Ser pendurado pelo “caval- 
gnac” no rabo do cavallo de um gau- 
cho, e soprar o... nartiz do mes- 
mo. y 

3º — Sor içado pelo “caivagnac” 
ao cimo do Corcovado. 

4º — Dar milho de grão em grão 
e todos os cavallos dos que combate- 
ram pela liberdade da Patrla, — SO” 
DE MAL... 

Limpar todos os dins, us canhões 
do Forte de Copacabana para que no 
dia de seu enterro, estes possam dar 
tiros de polvora molhada — JECA" 

1º — Subir o morro do Pão de As- 
sucar, de patins mas mãos € pernas 
parn o ar. 

3º — Varrer a Avenida Rio Branco 
com o “cavaignac”, na quarta-feira 
de cinzas, pela manhã — LUIZ GON- 
ZAGA HORNALENSKI. 

Tomar 3 banhos por dia no Jódo 
do Canal do Mangue, enxugar-se com 
folhas de ortiga e refroscar-se com 
pó de Mico — 1 SACRIFICADO. 





Sessão urdinaria venligada em dl 
outubro de ANJO, 
Presidente, q 
Mitencouri Sampaio Junior, secre- 
E va, q cdr, Tiburcio de Carva- 
Jo, 
Compateceram qs sis. desembar- | 
audores Bitlencourt Sampaio Junior, 
presidonte, Eloy Teixeira, Antonio 
Oliveira  Muncharo Junior, 
N etcira Torres, Pinho Junior, Me- 
deiros Corrên e Ribeiro de Freitas 
tutor, faltando, com causa, o sr. 
“sombargador Octavio Costa, 
JULGAMENTOS 
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Hobeas-corpus" mn. 2,049, Tguas- 
Sly Impetrante, Edgard Maga- 
Hisosr paciente, Rodovalho Gomes; 
Clator, O sr, desembargador Pinho 
Juni. Concedoram a ordem de 


Ciibeas-rarpus”, unanimemente, 

No 21 Rio Bonito — Impe- 
Catie, q paciente Waldemiro %al- 
“0 it Siva Cruz; relator” o sr, 
cocindar udor Medelros Corrêa, Ps- 
tido iniormacções ao chefe de po- 
pe pura a sessão de 7 do proximo 


1x 


Meciro criminal mn, 2.017--Iguas- 
Recorrento, Manoel Gomes; 
CeCOlriçio, w promotor publico; rela- 
“o aero desembargador Eloy Tel- 
acirmi, Neguwam provimento ao Te- 
Sucso, una imemente, 

Probiriga no ageravo civel de pes 


. 
au 












MO — PE 2147 — Niectheroy 

A fg - O agravado Henrique 
corto dt Figueiredo: embargado o 
Fo went coronel Virgilio Augusto 
oi Pemtor, o sr. desembargador 
ANOITUO Torres) Despresaram os 
embate c contra o vw do sr 
Chetmbarg dor Antonio Neves. Pelo 
indo sustentou as suas con 


x tr. Herotides de Oliveira. 
eo, ERES nas appellações cíveis: 
vo o = Petropolis — Embargan- 
pad primeiro apnellante, João An- 
rt Ubcivo; embargaro, a segun- 
es dppelento, d, Francisca qu Silva 
fi iuaçã Relator, o sr, desembarga- 
di Pinho Junior, Despresaram os 
Prot, unanimemente, 

o MS — Valença Embar- 
ate us appellantes Gastão Mo- 
ra du Silva e sua mulher; embar- 
E a, H dppellada, d, Plílade do 
“mo Terreira. Relator, o sr, des- 
SRT tor Mieseiros Currela Re- 
ento 95 embargos, unanime- 
 Aupellição givol n. 4.116, — Pe- 
Liso) — Appellante, o juiz de di- 
ip buollado. Domingos Lopes, 
DOR O sr. desombargndor Eloy 


"Pelxetra, Neg 
Lixeira, sure provimento, una- 
Hiinemes Lg, 


€lishus T 





desembargador | Directoria de Instrucção Pu- 





blica do E. do Rio 


O director de Instrucção Publica do 
E. do Rio despachou hontem o se. 
guinte requerimento: 


— Ottilia Vianna, — Complete à 
prova do exercicio, anterior Bo Cor- 
rente auno, : 
Maria Elide da Cunha Ferreira. 
— Não pode ser attendida. A certi- 
dão que reclama não» está junto no 
processo do concurso. 


prices pp ii 
” * 

Será uma tentativa de 

suicídio ? 

A assistencia Municipal foi cha- 
mada, hontem, à tarde, para attender 
um soccorro, na rua Silveira Mar- 
tins n. 58. E 

O medico Arsenio Gusmão, brasi- 
leiro, de 30 annos de idade, casado € 
resiclente no predio já mencionado, 
após tomar uma injecção na phar- 
macia da rua do Cattete n, 5, sen- 
tiu-se mal, ficrado sem fala, 

Pessoas da casa informam que à 
injecção era hypocerebrina, com que 
elle se tratava, 

O dr. Arsenio deu entrada no 
Posto Central, ngonisante, e depois 
de sofirer o tratamento de urgencia, 
ficou internado no Hospital de Prom, 
pto Soccorro. 

No jocal affirmava-se ser o caso 
uma tentativa do sulcidio, 

q 


“FON.FON' 


Entrou hoje em circulação o nume- 
ro 44 do FON-FON, a brilhante re- 
vista carioca. Abre o seu texto uma 
chronica de grande «opportunidade 
assinada por Eleisa Lopes, e sob o 
titulo “O Espirito constructor das 
Revoluções Brasileiras”, Segue-se à 
parto photograpphica, sobre a Re- 
volução, » que é dedicado o sema- 
nario mundano, Copiosa, reproduz 
elle os flagrantes expressivos do mo- 
mento, nos quaes são focalizadaos as 
figuras revolucionarias de maior des- 
taque, constitiufado assim esse nu- 
mero do FON-FON uma collectanea 
preciosa e documentaria dos succes- 
sos ca memoravel manhã de 24 de 
outubro. Ha ulnda varios aspectos 
dos neontecimentos officiaes e mun- 
danos que precederam a Revolução 
inclusive a chegada do Cardeal D. 
Sebastião Leme. 








Ferido a pau 

A Assis.encia do Meyer medicou, 
hontem Diogo Ferreira. de 33 annos de 
idade, portuguez, morador na rua 
Santa Luzia n. 23, que em um bote- 
Levo uma discução com um desafecio 
que lhe deu uma paulada, resultando 
feril-o ma região occipital esquerda. 

Depois de pensado retirou-se. 





Continua o embarque de 


tropas para o Rio 

8. PAULO, UI LA B) — Conitluutm 
os embarques do tropus para o Hlo 
de Janeiro, O ultimo contingente q 
partir foi wu 14º Companhia do 4º 
Itegimento de Infantaria, de Ponta 
Grossa, sob o commando do major 
Plozant, Essa tropa desenvolveu brl- 
lhante seção no combate de Mourun- 
gava, que Tol um dos muais renhidos 
dn zonal sul. 





Como será constituido o go- 
verno de S. Paulo 


8. PAULO, SI (4, 5.) — A impreu- 
sa recebeu com syiupathta q resulta- 
do da conferencia entro o presidente 
Getulio Vargas o prufossor Francis- 
co Morato e o coronel João Alberto 
Lins de Barros. 

Vicou decidido, como já noticiamos, 
quo o governo de 5. Púulo será cons- 
tituido do Secretariado do Estado, 
composto exclusivamente por elvia à 
tosta das difícrentes secretarias sob 
a presidencia do secretario du Fa- 
auuda sr, José Maria Whitncker, 4 
purte militar foi confiada ao coronel 
João Alberto, que tomy o título ade 
Delegado do Governo Provisorio Te- 
dorul cujas funcções so limitam nos 
negocios militures de poliela poliu- 
cu, Isto é tudo que se relacionar com 
w consolidação definitiva da bri 
revoluciona. 

EB q seguinte o Secrotariado: 

Pasenda o prestdencia do Secreta- 
riado, José Marko Whltacker;  Inte- 
rtor, José Carlos de Macedo Sonvesy 
Justica, % Plínio Barretos Vinção 
Frunclsci” Paes Leme de Monlevade: 
Agrlenttura Henrique de Souza 
Queiroz; Chefe do Polleki, prof, Vi- 
vento Rao; Prefeito Muntelgal Jd. 
Curdoso de Mello Netto, 


me — 


Victima de uma queda 


A Assistencia do Meyer medivou, 
ontem a menor Celina de 8 annos 
de idade, éfilha de Geroano da Silva 
Sonres, brasileiro, residente na rua 
Pernambuco 1, 24, que, em conse- 
quencia do uma quéda fraciurouy o 
Lerço medio do anti-braço esquerdo. 




















Prisão cellular por 30 annos, ten- 
do por “Bola”, o feijão encruudo e 
arioz mal cosido que davam aos re. 
servistas no 1º R. I. durante o tem- 
po de espera para os celebres J0 dias 
de extreicio, antes de seguirem para 
fóra; e contiscação de todos os bens, 
tão vexatoriamente adquiridos. 
Muro de Amcejy, 

O sr. Washington Luis deve andar 
na Avenida Rio Branco, de calça cur. 
ta, jaquetinha, cartolinha, tamancos, 
gravata, vendendo Sorvete Picoló a 
todos os Revolucionarios, depois vol- 
tar prisioneiro para o Forte de Copa. 
cabana e ser mettido na boca de um 
canhão de maior calibre, passando & 
agua quente e pão duro, durante 15 
dins até o sr. Getulio tomar posse. 
— Dr. Gregorio Chapeleta. 

Vender tudo que lhe pertence e o 
resultado ser entregue vo governo pa- 
ra pagamnto da divida do Brasil. — 
Durval B. Lobo. 

Sentar.se num banco com uma só 
perna sem pôr os pés no chão. — 
“Moalandro", 

Limpar as patas dos cavallos que 
vão ser amarrados no Obelisco, — 
“Pelludo". 

Amarrar o cavaguac no rabo de 
um burro e passear pelas ruas da ci- 
dade. — D. L, Conteição. 

Virar o Obelisco de cabeça para 
baixo afim de que o General Flores 
da Cunha não possa amarrar os ca. 
vallos, no pedestal. — Pires de Ara- 
são. 

Vestir uma roupa do escaphandro 
para trabalhar nos esgotos da City. 
— Caldas. 

Nadar desde o Forte de Copacaba- 
na. nté Nictheroy, com o Obelisco 
amarrado na cintura. — C. Recha 


Amarral-o num tronco ds arvore 
uns 30 dias, sem comer nem beber, e 
exposto a chuva e ao sol de verio, 
mas daquelles de fazer sonr por to- 
dos os póros. 

Depois desta pequena estadia, ex- 
pesta, obrigal-o a beber pelo menos 
um litro do fel de Boi misturado com 


! um pouco de acido sulphurico, 


' 
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A disciplina das tropas revo. 
lucionarias que se encontram 
em São Paulo 


S PAULO GE (A BO — 4g tropas 
guuchas o purntinensas compuistiaratas 
incsuvelmento as sympathias du po- 
pulação de 8 Paulo, 

Lisciplinados uv cordeiros, 
dos tevoluctonarios timbram hp pes 
peitar todas us disposivões quo te. 
gem & vidio cormititia dom quemlistia 
uão procurando que se lhes  façum 
excenqueso A disciplina dos revolu- 
cionúrius uio tem vesso aspecto due 
norma inexoravel que exglo pés jun- 
tos u não ao kepi u toda hora uu at- 
tudo marcial dog autigos exercitos 
Nota-se entro a tropa é os ufilciues 
continuça mutua «que qurcoç, essa 
ess disciplina estã Inteiramunto ug 
provada pois Col elo que qerimititu 
u chegada dos vrevolucionarios victo- 
rinsos a S, Paulo e u sua presença 
tuiabem na capital da Republica, 

No Exercito que velo do Rig tiran- 
de de Santa Catharina q do Paraná 
predombug tambem uma nota de bra- 
silolrismo, muito accentuada, do un- 
de desappareceu qualquer preconcol- 
to Latrrista o oudo à gaucho se fun- 
diu, ou melhor, recebou os sous Ir 
mãos do JYarani « Sunta Catharina 
unindo-s: com elles mi mesma come 
munhião de idéas e de aspirações. 

O Exoreito do Sul é um dExcereito 
genulnamente Dragleiro, 


Os solda- 








Qual o destino dos 47 


contos ? 


MAGRO 41 CA, By — Por 
sito de abertura de 
vindos da Delegacia 
numbuco, «que  ateveriam conter 00 
cotas em moeda de tlmntato  (o- 
ramo encontrados no menos ATRONSHUO 

Da enlxcos, entretunto não tengtiins 


QUE 
ulguns caixotes 
Wisenl do Nor 


emstquer indício ae violação. A pol- 
eta tomom conhecimento dy fuctu e 
ubrtu ijnequorito. 





O governo provisorio de São 
Paulo tomou conta do “Cor- 
reio Paulistano” 


8 PAULO, 1 CA, 
Tlrmmda  u resthod  edbxiadaçmeda quot 
Agenche DBrosidojra o publicada queima 
Bampregesao deste compilado alo ego q imo 
verno peovisorio ao Postando Loma 
conte do “Correlo PamlistanoS co 
ando do guaribo dorso etapresa ade 
prstdedacede, quer dora dita Matetos 
dos Bule, do *Llario Naçioual” desta 
capital, 


5.) Jósta cume 





O OBELISCO EM FESTA.. 





| 
| 


Í 


Ric de Janeiro, Sabbado, 1 de Novembro de 1930 
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CAVALLARIANOS, O GENERAL FLORES DA CUNHA 


Furur-lhe o corpinho todo, com 
um espeto dos pés à enbeça, é nos 
furos collocar uma penna de gali- 
nha, e deixar ficar pem collocadas, 
uma voz feito todo esse pequeno pas- 
satenpo, mandar os parentes das vi= 
ctimas sacrificadas por elle, arrancar 
pesma por penna, € elle gritando sem- 
pre com todas as forças dos pulmões: 
VIVA A REVOLUÇÃO!!! 

E por fim, queimal-o vivinho, e 2 
cinza cello mandar jogar bem longe, 
para não contaminar à sociedade. 

(Dum anonymo). 

Vestir o barbado de padre e Inzel-o 
rezar, em praça publica, uma missa 
por alma do Julinho. depois. despa- 
chal-o para a CLEVELANDIA num 
dos “19” aviões que encommendon 

Um admirador do W. = Vo 
BURCIO., 

Fazer passar na Avenida Rio Brai- 
co, em companhia do dr, Renato Bil- 
toncourt e do sr. Aguiar, o homem 
que dava “bofetadas” e fazer essa 
trinca de “bonteiros” dar vivas á Re- 
Solução e a todos os chefes revolu- 
cionarios. 

Um collega do homem — SIMÕES. 

Trabalhar na “Ordem” e aguardar 
que o sr Mattos Pimenta venda os 
seus terrenos para, conseruintemente, 
fazer face nos salarios devidos, 

Castigo? Haverá mnior que o de 
não comer mais líaguiça com farofa 
e o de não frequentar a ilha de Pa- 
quetá? 

Sor deportado pum a Clevelandia., 

Pasar n lingua no “cavaignaç” 10 
vezes no dia, 

Fazer do “cavalgnac vassourinha 
bigienica, — V, MARTHA, 

Iº pescar tubnrões de caniço, sen- 
tado nas muralhas da fortaleza de 
Copuacabana, num dia de sol arden- 
tw. 

Ter como almoço. arame farpado, 
como vinho, chumbo derretido, como 
jantar borracha no lombo, como dor- 
mitorio o cimento de uma masmorra 


: como travesseiro um paralallepipe- 
e, 


E e rs e ES O E 

















Policiamento de vehiculos 
nos dias 1 e 2 do corrente | 
mez, em Nictheroy | 


O capitão Lauro Loureiro de Souto, | 
1.º Delegado Auxiliar, resolvcu que st 
chserynssem as seguintes instrucções 
à inspecção de vebiculos, por otca- 
sião ca romaria ao cemiterio de Ma- 
ruby, 

Os conductores de vehículos, de 
qualquer especie, que transitarem nos 
dias 1 e 2 (Finados) do corrente mez 
acs cemiterios de Maruhy e.do N. S. 
da Conceição, só poderão parar em 
frente aos, respectivos portões — pa- 
ra o desembarque e reembarque dos 
passageiros ao lado da mão, seguin. 
do, apés, até o largo do Barreto, don- 
de tornarão ú cidade, obedecendo 
sempre á mão. 

Outrosim, os nutos que tenham de 
esperar pelos passageiros deverão es- 
tacionar é run Henrique Lage. 

Para execução de tal serviço, foram 
desimnades turmas de inspectores. 

Foram designados para o policia- 
mento nos ceiniterios de Nictheroy os 
roquintes Inspectores: 11, 12, 14, 29, 
62. 63, 64. 91, 26 e 41, 


Fallecimentos 


Falleceu em Santa Maria Magda- 
lena, no Estado do Rio, onie era 
bastante relacionada, a exma. sra. 
à. Augusta da Silva Freire, amantis- 
sima esposa do sr. João Norberto «a 
Silva Freire, pharmaceutico e adean- 





tado agricultor ali residente, 





Theaíro 





HOJE — A'sST7ISEDTA— O maior successo de 1949 — A colossal 
revista de OLEGÁRIO MARIANNO 


Laranja da China 


Ketunidida pelo ulor, cont um deslumbrante apotheoso patrioti... 


' Amanha — A'sSZUA— TSE 


NA PROXIMA SEMANA — A formidavel revista da actualidade dos 
IRMÃOS QUINTILIANO “O BARBADO 


Um escandalo na Companhia 
Loterias, do Estado do Rio, 
hontem 


Por occuslão de realizar.se hontem, 
em Nictheroy, o sortelo da Loteria do 
Estado do Rio verificou-se, um incl. 
dente que talvez determine a annul. 
lação do referido sorteio, 

Foi o caso que compareceram nada 
menos de dois fiscaes do governo do 
Estado, para assistirem á extracção 
dos premios, estabelecendo-se entra 
ambos, que se julgavam co mo direito 
mo cargo, forte altercação, Um alle. 
gava que havia sido nomeado pelo 
governo do Estado, ainda ao tempo 
do sr. Sodré, e o outro apresentava 
um titulo de noncação assiguado pelo 
actual chefe de policia do governo 
provisorio. 

Levantada & duvida sobre se o ces 
fe de Policia era competente para fas 
zer tal nomeação, foi apurado que o 
unico auxiliar do governo competente 
seria o director da Reccitu do Estado 
o qual, consultado, resolveu o caso 
mandardo um funcelonario de sua 
repartição à séde das Loterias, 
Este, porém, no ali chegar. já en- 
ntrou a extracção concluida ou 
quast! concluida, assignando a ucta por 
uma questão de simples formalidade. 
O facto constituiu um escandalo e 
é o caso de perguntar.se se a extru- 
cção de hontem, da Loteria do Estado 
do Rio. é valida perante un lei? 


Na Chefatura de Policia 
Fluminense, em Nictheroy 


Por determinação do chefe de po- 
lícia do Estado do Rio foram feitas 
hontem, mais as seguintes alterações 
entre os delegados de policia da vi- 
ginha capital: como delegado de 1º 
ercumscripção foi reintegrado o sr, 
Oswaldo Orlandini, para a 2 clr- 
cumcripção foi nomenio o dr, Ahe- 
lardo e para a 2º delegacia auxiliar 
foi nomeado o dr. Oswaldo Cattets, 





= 











Bancou o mineiro para poder 
“agir” em Nictheroy 


João Alves da Silva, conhecido qu- 
rapio, expulso em 1829, da Torça 
Militar do Estado do Rio, resolver, 
hontem, bancar o soldado da Nher- 
dade, afim de melhor agir em Ni- 
ctheroy, que é o sector predilecto de 
Suas Operações. 

Mal saiu à rua, porém, com um 
lenço encamado ao pescoço, foi re- 
conhecido o preso por um investimit- 
dor fluminense que, opurando a myi- 
tificação, o levou para a delegacia ria 
cepturas, ore o respectivo delegado 
mandou recolhel-o ao sadrez, 





Victima de accidentes, hon- 


tem, em Nictheroy 


Foram medicados hontem, no pos 
to do Serviço de Prompto Soucorro, 
de Nictheroy, victimas de Jiversos 
accidentes, as seguintes pessoas : 


Escnlar o morro do pão de ussucar 
uma noite de tempestade, sem O aU- 
xilio do bonde electrico. 

Fazer torradas do Pão de Assucar, ; 
para ir comer no planalto do Amazo- Deodoro José Silvino, pardo, com 
nas. 31 annos de idade, casado, brasileiro, 
Fazer parar um trem sem freios em | solteiro, carpinteiro, residente 4 ruz 
vertiginosa carreira, na serra de S. V. de Sepetiba nm. 4, quo apresentava: 
Paulo ferida contusa, com perda de sub- 

Atravessar a bahia da Guanabara stancia na face palmar do 2º chyro- 
a pé, num dir de ressaca. tinctilo esquerdo. | ; 

Servir de morão para amarrar & —— Lelita, filha de Maria Tsabe! 


' anda st 
Pera oriosos soldados gau- | branca, com 2 annos de idade, rest- 
Peba dos glor ç cente à rua 15 de novembro n. 224, 


é “ unta- | viclina de uma queda, sofirendo em 
Cortar-lho o “cavalguac”, junta y da, ú N 
mente com o bigode do Mello Vianna contequência aah CONLUSO 1 
e mandar q boateiro Vianar do Cas- veglão os o ii RA à 
tello entregar essas veliquias dO CX-| caio osé, filho de Fausto as 
futuro presidente Julio Prestes. Nogueira, branco, de 4 unos do idy- 
Mandal-o & São Paulo em compa- | 4º morador à riu Coronel (ones 
nhia dos seus desesete ex-governado- mpg mM Di que é Phregpnião tie 
res para puxarem até esta capital O ca e Usa mm Veslão superotiar 
comboio «ue deverá trazer as forças | CENA. 





Marquez de Sapucahy a dB? 
NIV”, 


Emprest A, NEVES & Ui, 


s —— Elisa, Tha de Operar Siva, 
gnuchas, com 4 annos de idade, branca, mo- 
radora á rua Soledade qm. 144, vlott- 
ma de quéla, solirendo, em vonzé= 
uencla fractura subcutanea incum- 


Em 30/10/9380. 
L, MUNIZ FILHO 


) as ãos | Q 
Deixal-o de joelho sobre tres da e | pleta da clavicul direita. 


de milho na Praia de Copacaban 
contar quantos erãos de areia 
a praia — ARTHUR CUNHA. 

Dependural-o pelo “cavaignac” na 
aza de um neroplano e deixal-o calr 
em Porto Alegre para dizer aos enu- 
chos: Eu sou ou mio sou o chefe da 
Nacão — UMA CARIOCA, 

Que sein eternamente perseguido 
nelos soluços das esposas, mães e f- 
lhos. que perderam na trevolucão os 
entes que mais amavam — UMA 
GAUCHA, 

Ao monstro e sanguinario W. Luis 
que -& força queria se manter no po: 
der, embora em cima de milhores de 
eadavercs. não se apiedendo de im- 
molar q fina flór da moridado brosi- 
loira, eis o castigo que merece: Ar- 
ranear-lhe do lar os fibos o matnl- 
os. afim de soffrer dôr imunl à que 
tam soffror milhares de mães — UMA 
VINGATIVA. 


Comer de hora em ore, linguiça 
sem farota, servida pelo Batalhão Na- 
val — MANE'CO, 


tem 








À Leopoldina e os vendedo- 


tes de jornaes 


Ce um 
Penha, 
mmução: 


“sr, director do "A BATALHAS, — 


vendedor de Jurmies 
recebentos à seguinte recla- 


na | tos de interesse 





121.000 visitas durante 
um anno 


Os uristas. Wa América dio Nos 
te, vão à Washiagton vor o Capl- 
tolio e a Cas Branca. a Eufialo “= 
sitor as cataractas do Ningura, & 
New Orleans passar pelo bairro fram- 
coz e à Detroit para vor as usinas 
Rouge da Ford Motor Company, 

No anno passado. segundo Infor- 
mam seus directores, visitaram us 
estabelecimentos Ford 131.000 pos 
sons de todos os Estados ds Unico 
Americana e dos principues palzes 
estrangeiros. Muitos desses visitan- 
tos eram estudantes de engenharim 
que iam dos grupos estudar os me- 
thodos de precisão necessarios pari 
a producção em ntasea, Outros Sra 
engenheiros formados, Interessados 
nos processos adoptados por Pod. A 
maioria, porém, compunha-se de Lu 
retas — homens, mulheres c crian 
ças — ansiosos por conhecer, nO ori- 
ginal, a historia de tantos milhões 
de automoveis. 

Os visitantes são sempre ben aco- 
lhidos mas usinas Ford. onde um cor- 
po de gulas é mantido para condu- 
gil-os a alguns dos principaes pon= 
e explicer-lhes 45 
varias operações fabris, Todos us 
dias. da meta em meia hora, vom ex- 
cepção dos sabbados e domingos, um 


O abaixo usstemado, vendedor do jur-| grupo de visitantes deixa o vestibulo 


nmes edosta copltal, nos suburbios da 


do predio da adminisiração e é eoa- 


Leopolútiu, vom expôr a v, ex, qu sum] duzido, em omnlbus, para a casa de 


situação muto às exigeuelas desca- 
bidas do The Leopoldina Railway G 
Ltd, que além de pagar inte ralimen= 
to us passigens é obrigudo ao paga- 
mento do frete à PEZO, das Folhas 
que trunsportum como se fóra outra 
qualquer anerendoria, Org, a Light, 
no Districto Pederal o a quast totas 
Hefinlo das empresas de Estradas de 
Perro do pula, isettua do frete 
Jurmnes que nolias (rinsttiim, sendo 
ue na Central do Drasil concedem 
passagens com 75 el” do ulatimento, 

Bste grado onus obriga-mos ds 
Vezes m vender os jornaes'com qu 
erescimo do preço. 

E, 
elto a vallosa Intervenção de vw. 
Junto do administração du 
um ufim de conseguir a 
frete Quo pugsios, 
combine dd fugir 

Bent devels 


UK, 
Lovopuldi- 
isenção do 
muito embora 
ne pussagens, 
subvr que somos Os 
vendedores que «istribulmos malvr 
quantidado do exemplares do vosso 
eonecitundo Jornal o confindo no [h- 
Leresso qto, pola sta justa cousa to- 
Iuurã v, ex, Untecipo os nossos nETa- 
decimentos mui respeltostimente 
subscreva-me, 


(ud 
Vendedor de jornnes na Ponha, crua 


Hereutino Manro 


Recreio 


34 — “LARANJA DA CHINA” 





casa | cesso crindo pelos tecimicos da ao a 


força, onde tem inicio a visita às 
usmas, O passeio esterade-se por 
cerca de quatro kKllometros € to- 
quer. comnmimente, duas horas. 

À cosa de força é um dos pon- 
tos mais Interessantes da visita pro- 
vocando de todos que a vêr! escla- 
mações de surpreza ce admiração. 


98) Embora o combustivel ali usado seja 


o carvão em pó, à limpeza É Ipre- 
prehensivel, Os empregados em uni- 
formes brancos, poderiam passar por 
intermos de hospital, 

Da casa de forço o grupo se diri- 


polis para este fucto que solt-| ge pera oficina e almoxarifado da 


fundição e dahl para a secção da 
montagem dos motores cado us pê- 
cas do motor são reunidas sobre um 
iento conductor movel. Da secção 
dos motores passam os visitantes pi- 
ra a linha final de montagem — ums 
longo conductor sobre o qual é o 
carro montado, peça por peça. sem 
pressa. sem porda de tempo o sem 
confusão. ; 

A visita termina com uma vokg 
pela vidraria, onde todo n vidro ne- 
cessario para os carros Ford é Telto 
em tiras interminaveis. — um pro- 


e depois adontado pelas outras 
drarias. E quando o grupo deixa q 
fabrica de vidro. ainda maravilhado 
pelo modo como os operários uur- 
tam erandes folhas de vidro nos 
formatos e tamanhos necessarios, 
encontra o otmnibus pronto para re- 
conduzil-o ao predio da admiais- 
tracãa, 

Em virtudo do numero sempre 
crescento de visitantes. serão toma- 
dus providencias esnecines Darm a in- 
elusão dos iaminadores de nco no 
roteiro peculiar da vista, Assim, OS 
visitantes poderão vér como é mre- 
parado e aço emoreemdo no Ford — 
un sua formação em lingotes e q st 
vassegem. brancos 0 quantes,  NOF 
collossars Iuminadores que se tpuns= 


formam edi logens barras pronmias 
para à fabricação de peçus pata S 
Parro, 


E o PII, 


- 





PAGINA 6 


A classe theatral victoriou, hontem. 


Rio de Janeiro, Sabbado, 1 de Novembro de 1930 


A BATALHA 





o creador da lei que lhe esclareceu e assegurou os direito 














ANNIVERSARIOS x 


Fez annos hontem o nosso collega 
de imprensa J. Barbosa Thompson. 

— Foi muito cumprimentada hon. 
tem, por motivo de seu anniversario 
natalicio a sta. d. Regina Ennes de 
Abreu, 

— Faz annos hoje o joven academl- 
co Adahi Nunes da Silva, filho do 
commerciante de nossa praça sr. d. 
Nunes da Silva. 

— A interessante Elza, filhinha do 
sr. Victor Gonçalves, completa hoje 
mais um anniversario natalício. 

— Passa hoje o anniversario nata. 
lício do dr. Jacome G. Will, conheci. 
do engenheiro erchitecto. 
NOIVADOS 

Contratou casamento com a gentil 


senhorita Edma Soares, o sr. João 
Luiz de Castro, 
CASAMENTOS 

Realiza.se hoje o enlace matrimo- 
nial da senhorita Marletta Lopes 
Gonçalves, filha do negociante de 
nossa praça sr. Lopes Gonçalves, com 
o sr, João Couto e Silva, illustre pro. 
fessor publico, 
CONFERENCIAS 

O rev. padre Leonel Franca reali- 
“a hoje, no Collegio Santo Ignacio 
uma conferencia sobre o thema: “A 
perda da fé”. 
VIAJANTES 

Chegou hontem a esta Capital pelo 
paquete “Pan American”, o almirante 
Edward Irwing Noble, chefe da mis- 
são naval americana, " 








MO CSOUKO 


Na 1º Pagadoria do Thesouro Na- 
clonal serão pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas: Avulsos da Justiça; 'The- 
souro Nacional; Avulsos da Fazenda; 
Supremo Tribunal: Juizes BSecclo- 
naes: Contadoria Central; Sub-Con- 
tadorias Seccionaes; Secretaria da 
Camara; Presidente da Republica; 
Córte de Appeliação; Tribunal de 
Contas; Junta Commercial; Secre- 
taria do Senndo; Caixa de Estabili- 
zação e Abanos provisorios a aposen- 
tados; Instituto 7 de Setembro. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 
- Rua do Ouvidor, 


166 
Rio de Janeiro, — S. Paulo: 
Rua Libero Badaró, 129 
Bello Horizonte: Rua Bahia, 
n. 1053. 





[Eleciro Bal 


51 — RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO — 51 
Empolgantes torneios 
sportivos 
Magnificas sessões cinemato- 
granphicas 


Sempre ao ELECTRO-BALL 


5t — RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO — 51 





ANNUNCIOS 
ALUGA-SE 


PRECISA-SE 
E VENDE-SE 
300 RS. A LINHA 





“À Batalha” 


ALUGAM-SE bons commodos, 605 a 
808. R, Ferreira Pontes, 80, 
ALUGA-SE optima casa sem habi- 
tar, com 4 bons commodos e totio 
conforto moderno, em villa que só em 
3 casas. Pontes Corrêa, 123 — E 
de Mesquita. 


ALUGA-SE boa casa, mobilada, no 
posto 4, junto á prata, com en- 

trada para auto, ou traspassa-se O 

contrato; Informações 7-2383, 


LUGAM-SE optima sala e bom 

quarto, com pensão, a casaes ou 
cavalheiros: rua Bolivar, 92, Phone 
7-4270. Posto 4. 


ALUGA-SE boa casa para familia! 
de tratamento; rua Conde de 
Bomfim, 


ADUGA-SE excellente, 2 pav,, 4 q., 

3 5. etc. jardim, garage po, fa- 
milia de tratamento, 106, rua Pirati- 
ny. Aberta. 


ALUGA-SE um “quarto mobllado, q 
moço do commercio, à rua dos 
Invalidos, n, 162, 


ALUGAM-SE duas vagas num quar= 
to mobiledo, com ou sem pen- 
são, Rua 1º de Marco 24, 2º andar. 


E-SE dormitorio de imbuva, 
espelho, marmores, onyx. cama 
curva, para casal G peças, 1:0M0s s 
outro de peroba clara. estylo allemão, 
4 peças, 3508000. Rua S. Francisco 
Xavier 288, sobrado, 


EM-SE duas mnchinas Singer, 
quasi novas a 3008, cada mma: 
rua Parahyba, n. 56. 


E-SE um motocyele Royal Eo- 

feld, modelo 1929, tanque amarel- 

lo 5 HP, em perfeito estado Trata 
se na rua da Quitanda, n. 159. 


EM-SE duas bicreletas. quasi 
novas, para moça preço haratiast= 
mo. Rua Senado: Dantas, 75, 


-SE portões estreitos e lar- 

gos, fogões a gaz e economicos 
caixas para agur. toldos, grandes na- 
va Janellas e gradis para frentes, vi- 
gas de ferro, tudo em perfeito esta- 
do, & rua São Francisco Xavler n. 171, 


PRECISA-SE de uma moça Instrutda 
e que salba coser, com boas refe- 
renclas, Telephone 5-1621. 


PRECISA-SE de um caixetro para 
balcão de padaria. à rua Telxei- 
ra Pinto n. 42 — Encantado, 


PRECISA-SE de um menino de 13 

a 14 amnos, para um café narti- 
cular. Tratar à rua Marechal Floria- 
no n. 222, 





PRECISA-SE de uma moça Dara ris- 
car bordados e mals arremates, 
Rua Parahyba, 56. 


RECISA-SE dp 
praticas de balcão de nadaria 
Rua Dias da Cruz n. 143) — Meyer, 


| MINEIRA sa vias 





vm Dequeno | 





CINELANDIA 


“Amor bemvindo”, segunda 
feira, no São José 


Depois de amanhã, teremos Bébé 
Daniels na téla e nos altofalantes 
do Theatro S. José, 

A linda moreninha dos olhcs amen- 
doados apparecerá em “Amor bem. 
vindo”, lindissima producção toda 
cantada e synchronizada, 

Vamos apreciar mais uma vez Bébé 
Daniels em deliciosissimas canções, 
nada menos de tres, que ella canta 
com sua delicadissima voz de ouro, 
cheia de vibração e encantamento. 

“Amor bemvindo” além de Bébé 
Daniels, tem no seu elenco as figuras 
queridas de Lloyd Hughes e Montagu 
Love. 

E' portanto, esse um programma 
magnífico, tendo ainda cs seguintes 
complementos; “Pathé Jornal” no. 
vidades Internacionnes; “Nem aa 
gente sabe”, curiosidades mundiaes, 


A nova séde da Sociedade de 
Defesa do Commercio e In- 
dustria de Tecidos 


A Sociedade de Defosn do Commer- 
cia e Industria de Tecidos communi- 
ca a mudança da sua sóde para o so- 
brado da casa n, 49, da run da AL 
fandega, onde funecionará. 








Mudou-se a Empresa de 
Terras e Colonização 


A Empreza de Terras e Coloniza- 
ção transforiu sua sédo para a casa 
n. 49 da rua da Alfundega, 


NOREINADO 
BIC 








MIMI — Estas festas têm pertur= 
bado os meus calculos, porém, em 
breve conseguirei coordenar os res- 
pectivos numeros, Tua, ZINOCA, 





“=” 


ôlé — 715 





423 — 024 


NA BATATA 





2873, invertido em centenas, 


ZINOCA — Espero acertar à mo. 
Depois da revolução tornar-me-tl 
uma revelação. Teu, Tutuca, 
58147 
invertido em centenas e milhares. 





RESULTADO DE HONTEM 


lo — VBCO .. co no oo ao oo 1207 
2º — Cabra . . .. 4. uu se. 2001 
Give PAM oo oo antas ds voo DATA 
42 a Lero .. “. .. “. “. .. 7561 
5.º =Ero Jacaré “O 04 us aa se 4859 
Moderno — Borboleta .. ow 115 
Rio — Vacca .. cce ve 800 
Salteado — Tigre, grupo .. .. 22 
ZINOCA. 
VICTORIA 

1.º “+. “+ .. .. 5289 

7 es e. q. .. 2045 

E Ra 2. .. e ». 1820 

4.º “e .. . a. 4377 

nr .. “s “.. .. 3196 

BE ss jau ao xo OM 


31 - 10 - 930, 





FLUMINENSE ., ,. 609 
OPERARIA ..,..,. 312 
NORTE us ur 55: 00; 168 


CARIDADE .,.,,.. 


31 - 10 . 930. 
Constantino. 





o 





Netto Vargas 


A 2 de janeiro do anno passado, 
quando Getulio Vargas, candidato á 
presidencia da Republica, chegou ao 
Rio, para ler « sua plataforma, foi 
a secção theatral de A BATALHA & 
unios chronica de espectaculos que 
se abriu numa homenagem ao pri- 
meiro de nossos políticos que se lem- 
brou do theatro brasileiro, que se 
preotcupou com a população thea. 
tral, que legislou para a coisa thea- 
tral, dando-lhe existencia constitu- 
clonal, defendendo.a e amparando-a, 
como uma profissão artistica digna 
e merltoria, 

Por esse tempo, indicâmos Getulio 
Vargas ao interesse da classe como 
o ploneiro das ,conquistas de um 
melo e de uma gente até então afas- 
tados da patria e da sociedade. Dis- 
semos que a classe theatral precisa- 
va corresponder á altura de sua di. 
gnidade, adoptando Getulio Vargas, 
amparando-lhe o nome na jornada 
cívica da Alliança Liberal, 

Infelizmente, não foi nem o Inte- 
resse, nem o amparo da classe thea- | 
tral o que teve Getulio Vargas. No 
theatro, as candidaturas liberaes ou | 
ficavam sob a indifferença,ou co 
hostilisadas. Entretanto, faça-se jus- 
tiça À nobre gente do theatro brasi. 
leiro. A campanha presidencial ser- 
viu para a mais miseravel das de- 
monstrações de força, caindo sobre 
o theatro com a maxima ignominia. 
No theatro brasileiro, por meio des- 
se apparelhamento de cynismo e de 
oppressão que se chamou “Censura”, 
entregue a uma turma de batedores 
das candidaturas do Cattete, exerceu- 
se a mais desabusada das oppressões. 
Artistas foram obrigados a interpre- 
tar quadros e papeis de achincalhe 
á Aliança e aos seus homens. Em- 
prezarios foram constrangidos a 
montar peças de propaganda do 
prestismo, sob pena de não darem 
funcção em seus theatros, Autores 
tiveram que escrever charges politi- 
cas favoraveis aos candidatos repu- 
diados, ou de não terem peças em 
cartaz, 

Em tudo a Censura via campanha 
liberal e, onde não havia, enxertava 
publicidade reaccionaria, 

Ora, sabendo-se a precaria situa- 
ção do melo theatra] quanto 4 sua 
Segurança legal e quanto & sua eco- 
nomia, vê-se logo que taes imposi- 
gões não podiam ser repeilidas, A 

Ce + Pelo contrato, obrigava 
O artista a sujeitar-se ao opprobio A 
Censura”, pelas suas arrogancias, 
agia sobre os negocios da empreza e 
Obrigava-a és peças facciosas, A 
Censura” cohibia as idéas dos au- 
tores, cortava-as, afeicoava-as ou 
inspirava-as e o autor se submettia 
ou não ia no cartaz porque não tp 
nha peça ou porque não encontrar 
va emprezario, 








E 0 Theatro 


Como nas salas onde o publico se 
revoltava, dentro das caixas, no fun- 
do dos escríptorios theatraes, todos 
protestavam, affirmando o nojo e & 


repugnancia que aquilo causava á 


nobre e altiva gente de thentro, 
sempre sincera, sempre reconhecida, 
sempre independente, Mas a “Cen- 


sura”, inquisitorial, in da amença ao 


facto e pouco lhe bastava para a in. 
vestida feroz. Todos sabemos disso, 
todos fomos victimas dessa truculen- 


cla incontida, solerte, incansavel. E 


essa gente de theatro, de espirito e 
coração por Getulio Vargas, só po- 
dia operar esparsa, em bastidores. 
declarando as suas sympathias, o seu 
reconhecimento, o seu candidato 
apenas aos amigos, aos collegas, aos 
proprios corações suffocados. 

E foi esta a desforra que tiveram : 
si nada fizeram por Getulio Vargas, 
tudo o que realizaram pelo candida- 
to indigno delles foi insincero e fal. 
so como a mascara que os bufões 
afivelam em scena, nas allecorias da 
ribalta. Nunca, em taes occasiões, fa- 


laram o coração e a inteligencia do 


artista brasileira, patriota e nobre, 
com o seu arrebatado espirito de li. 
berdade. 


Isso mesmo depuzeram elles, num 
inquerito sobre “a propaganda po- 
litlca no thentro”, numa opinião 
unanime contra taes processos. E 
ainda hoje, num brado espontaneo, 
& hora das reivindicações. os artis- 
tas brasileiros, em documento publi- 
co, affirmam suas aspirações lber. 
rimas, ratificam sua fé e confiança 
em Getulio Vargas, attestam a re- 
pugnancia que sempre tiveram pela 
“Censura” de theatros, a machina 
ignobil que moeu nas trevas do pre- 
sidencialismo a consciencia livre dos 
artistas de thentro. 


As duas referencias que aqui ficam 
para documentar a attitude elevada 
da gente de Lheatro ficam para que 
nesta hora de Justiça não se perca 
& nobreza de uma casta que espera 
vara seus direitos o amparo da Re- 
volução. Para que fique na lembran- 
ça collectiva como uma excenção de 
consciencia e de brio a alta lição 
moral dos artistas que pessonimente, 
por que de outra forma não lhes 
consentiam, foram batalhadores in- 
cansaveis da Revolução brasileira, 
colaborando com a causa de seus 
chefes e da Nação, 


Getulio Vargas que fez a Jel para 
os theatros, cujo nome se liga aos 
minimos detalhes da vida dos artis- 
tas brasileiros ha de Ser 0 animador 
do theatro brasileiro. 

Mais uma vez, nesta columna, sau- 
damos o heróe da reconquista, con= 
gratulando-nos effusivamente com a 
gente do theatro brasileiro, 


Ed, 
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THBATRO SAN TOSÉ 


Empreza Paschoal Segreto 


HOJE — NO PALCO — ses- 
sões, às 3,90, 8 e 1940 horas, 

Pela COMPANHIA DE SAINE- 
TES, a hilariante peça musicado: 


O PYJAMA 
DE SEDA 


Manoel Durães, Ismenia dos San- 
tos. Amalia Capitani, Conchita de 
Moraes, em brilhantes criações, 
nes principaes papeis, 


NA TE'LA — Em “matinée” « 
“solrée”, — A partir de 13,30 
A encantadora super-pro- 
dncção da Paramount, cantada, 
bailada e colorida; 


BUBLESQUE 


Com Nancy Carroll e Hail Skellv. 
SEGUNDA-FEIRA — No Palco * 
— Primeiras representações (lo R 
elegante e alegre sainete de J, 
Ribeiro: A SEREIA DA URCA, 
NA TE'LA — Em “malinte” e 


“soirée”, BE'BE' DANIELS, no 
super-film cantado e synchroni- 
zado; AMOR BEMVINDO, 


e— id =" 
Depois de tomar uma inje- 
cção sentiu-se mal | 


O dr, Arsenio Gusmão Filho medi. 
co, de 30 annos casado, residente 4 
rua Silveira Martins, 58, foi, hontem 
u pharmacia sita & rua do Cattete n, 
5. all tomando uma injecção hipso- 
cerebrina, Pouco depois sentindo-se j 
mat fui solicitada a Assistencia, 

Uma umbulancia transportou o me. 
dico para o Posto Central onde os 
seus collegas prodigalizaram-lhe os 
soccorros de que ello carecia, 





O auto ficou imprensado en- 
“tre dois bondes 


U automovel n. 6, de Juiz do Fóru, 
hontem à nolte dirigido por Sebas- 
tião Candido de Vasconcellos e trans- 
portando Djunira de ul passava 
vela praça Onze de Junho, transpor- 
tando os diarios, quando devido un 
uma manobra errada do chauftcur 
ficou Iimprensado entre dois bondes, 

O motorista ficou Hgeiramente fo. 
rido, e o auto bastante avariado. 

A Assistencia medicou a Sebastião, 

Distortion 





COMPLETO RS 67 


SEM ENSSo 


TELEFUNK 


RADIO-RECEPTOR 







A bordo do “General Mitre” 


DE REGRESSO DA BAHIA, QUA- 
TRO INDIVIDUOS FORAM DE- 
TIDOS PELA POLICIA MARI- 
TIMA 


Proceiento de Hamburgo a esca- 
las, aportou, houtem, au meio dia, 
na Gunnabara, o transatlantico alle. 
mio “General Mitre”, que logo após 
ser desembaraçado pelas autoridades 
portnarias, atracou junto no armazem 
17 do Cães do Porto, 

Ao ser proceilida a visita regula. 
mentar, o sub-inspector Monteiro, da 
Policia Maritima, detevo 08 seguintos 
passageiros, quo viajavam em terceira 
classe: José Parelle, Jonquim Parelle, 
Arlindo Xavier Pinheiro e Flavio 
Neves. 

Segundo as declarações quo presta- 
ram na Policia Maritima, disseram 
que, vinham da Bahia, onde foram 
mandados pola firma Dolabella Por- 
telin & Cia., para ajudarem a ga 
rantir a “mashorea”,,., 

Todos foram remettidos para a 4 
Delegacia Anxiliar, 





na Prefcitura 


Pagam hoje, na Prefeitura, as se- 
guintes folhas do mez de agosto : 
Dirretorin de Assistencia, Conten- 
cioso, Aposentados, Cartas e Por- 
centagens, Avalindores, Operarios da 
Garage da Officina Mecanica e 
Divisão da 2 Directoria. 

RAFIDOS 

Secretaria do Gabinete do Prefol- 

to, Deposito Central, Directoria Go- 


Ge de Fazenda e Titulados da moes- 





O chefe de policia faz visitas 
A prisão de ladrões 


O coronel chefo do Policia Berthol. 
do Klinger, visitou hontem todas us 
teleguçias districtnes em companhia 
de um dos seus ajudantes de ordens, 

S. ex, fol "de visu" inspeclonar q 
Serviço de seus nuxilares & providen- 
elur para a regularização e moralt- 
dade da noção preventiva e repressi. 
va du policia, 

A policia prendeu, hontem, os €0- 
Nhevidos Inrapios Henrique Lopes 
dos Santos e Petro dos Santos os 
quaes foram recolhidos 4o xadrez da 
Pollela Central. 
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EN 30W 


DE 3 VALVULAS Ai vento 
ooo com ALTO-FALLANTE y 
REPRESENTANTE GERAL: COMPANHIA! BRASILEIRA: DE ELECTRICIDADE 














PRIMEIRAS 


O AMÔÓR... QUE PRAGA!, NO 
TRIANON 


O querido theatro da Avertão con- 
tinua a ser o retugiy bemiazejo uas 
boas intenções em nosso theatro, 
Mesquitinha, o comediante que tem 
o seu publico sempre disposto a ap» 
Plaudil-o, sabe ser ousado, se consi- 
derarmos o nosso theatro de bons 
elementos esparsos, raramente con- 
trolados em. um conjunto apreciavel, 
e levando em conta, principalmente, 
as precarias condições materines que 
atravessamos. 

A peça levada hontem em "prl- 
meira”, tres actos, traducção e ada- 
Ptação de Antonio Guimarães, é um 
essumpto de rapto em collegio, que 
todas as gerações têm conhecido, mas 
um motivo sempre bem aproveitado 
Para provocar situações equivocas e 
promptas gargalhadas, 

Desempenho bom, podendo-se des- 
tacar Iracema de Alencar, Violeta 
Ferraz, Mesquitinha e A, Annibal. 
Dulcina de Moraes. embora fosse o 
papel secundario, esteve adoravel e 
bem identificada com a menina es- 
tourada e curiosa, 

Scenarios simples, mas bem dis 
Postos. Em conjunto, a peça não des- 
agrada, 















0, B. 


N. da R. — Não publicada hontem 
Por falta de espaço. 
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4 Prefeitura 


Uma peça de actualidade: 
“Lenço Vermelho” 


Munieipal 


GETULIO VARGAS, 
1 |O fisco municipal 
4 E' UM DOS PROBLEMAS QUE RECLAMA a 
EQ MAIOR ATTENÇÃO DO FUTURO GOVERNA 
Pa DOR DA CIDADE — A MANEIRA IRREGULA! 
Ee, E DESHONESTA POR QUE E' FEITA ESSA 
ora | UM —— ARRECADAÇÃO — — 





Sa sá as ITA im 
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Fecommenda a sua Jei. que Tavares 


elson, 

Sl horas o 15 minutos — Ephemo- 
rides Brasileiras do Barão “do Rio 
Braneo — Notas do seloncia, urto e 
literatura, 

Musica no Estudio da Radio So. 
etodado do Rio de Janeiro. 


tura, 
a Ai ig ES 


& Cia. e Discos Gou- Companhia Portugueza 


HORTENSE LUZ, De 
que: faz parto NASCIMENTO 
FERNANDES 
HOJE — A's 7 3d ic ás tl 
Mais duas Fepresentações da po 
Pular opereta, Porlugueza 
costumes do Porto 


O daroto da riboiri 





“Tendês Grippe;o” 


Tomae O legjimo 


ALIVE SaIv 


maison ga SE 
Arrecadando um saldo 
% Na collectoria de Santa 


ç 
Ins 


Maria 
Magdalena, no Estado do Rio, foi 
nirecadada a importancia de réis w 
1:3308700, ficando preso, sob palavra, ' 












JR 
mf 





A peça q 


mais 
aetuiidado dos theatros do Rio 
— Enchentos todas as noites, 
Amanhã 
-—= A" noite, de FIA o GA - 
“O GAROTO DA RIDEMRA” 


É papo tanto 


O respectivo collector Antenor Lauro 
Monteiro. 
| 
| 


Matinee às 3 horas 














A BATALHA 


Um jogo que vae ser julgado 
á revelia 


à juiz Rubens Travassos resolveu 
mestião não attender nos chamados 
musistentes do presidente da Amea. 
asim sendo ,º como o dr, Afranio 
costa está resolvido a esmiuçar as 
mwcorrencias verificadas durante 
purtíida dos segundos quadros Con- 
fiunça x Carioca, resoveu, em vista 
êa obstinação do sr. Rubens Travas. 
cos fazer o processo á revelia, hai 
mudo-o no Departamento 'Technico 
ara propor as nenalidades cabíveis 
no CRSO. 

ademais, resoltou o dr, Afranio 
costa submetter á Commissão Exe- 
cutiva q apreciação da falta commet- 
Hda pelo referido juiz, desattenden-. 
64 nos chamados que lhe foram fel. 


VOS. 


PHILIPS E TELEFUNKEN 
EM 15 PRESTAÇÕES 
sa47, Rua São Pedro, 22 — Loja 
Fone 4-1571 





DO 
A proxima realização do jogo 
de football entre o Modesto e 
o Confiança 


+ associação Metropolitana de Es- 
artes Athleticos leva Ro conheci- 
mento dos interessados que O 8r. pre- 
sidunte, de accordo com o Director 
Tochnito, e na fórma do art. 13 do 
Codigo Esportivo, resolveu marcar 
sua ser realizado na data abaixo 
asnignnlada, o seguinte encontro de 
football da 2º Divisão, que foi trans. 
rerido na data primitivamente desi- 
nada: 


nIA 9 DE NOVEMBRO — DO- 
MING 


o 

MODESTO x CONFIANÇA — Se- 
sundos e primeiros quadros, respe- 
clvamente, às 13,30 e 15,15 horas. 
sncontro não realizado no dia? de 
setembro, por ter sido transferido de 
commum aecordo, 

Campo: do Modesto P. C., na es- 
tação de Quintino Bocayuva. 

Juizes sorteados: do Carloca FP. C. 
Delegado: Kellon Freire de Mes. 
guita, do Engenho de Dentro A, O. 





“JOCKEY CLUB 


e montarias provaveis 


Para acorrila do pato fem 
abertas as cotuções da forma à at ; 
ta Carretra — Premios ROMANCE 
(quára aprendizes) — 1.500 metros — 
- 00o, 
pi Cot, Kls 
4 64 
so 
40 
5 
ú 52 


A. Lopes . 
Poupler, A. Henrique 
FP, Cunha + + 
Neison 


Yatinho, 


Tearsican, 
V“almonte, 
Manita, NX. . «ce. 
eipuria Jd Firmino . 
Mauresque Cosme 

anporu, N. Co... 
Vultombrosa, X «0. 50 
2a Carretra — Premio 
“300 metros — 1:000$000. 


. 
. 
+. 
q 
" 
+. 
. 


Cot, Els. 
Salustiano + 40 58 


Petulunte, , 

Ventajero, Reduzino .« a, 57 
Boxero, Celestino . + 50 |? 
Funchal, Carmelo po 60 66 
Azenda, Moljua te 60 6 
Posca A Henrique «e 40 &6 
Sounkim, Salfate . «wo 40 6 
Morontnha Namon «em 7%) 65 
Sandra, Ena] SSL 0 63 
“iumenta, Peljá , «cu. 64 


se Cirreira — Premio UNERABA 
CAPM mietros — 8;500$000, 
0 





Huberh, Nicncio « «vo 8 
Primos, Creio « «oo vo 58 
Pomúneco Celestino « «e 4 ím 
Cru Reduzino . «oe 60º 56 
Crubir Sadtatov, aa te é 60 55 
ieptuno 4, Henrique , 60º 4 
MPisirien, Ni 12 o 16: 6% 40 bá 
Lomburdo Maliua «cs 50 62 
Uirtsi, 4. Rosa , e em 35 y 
MANN Muy vce lg is mw é Go 52 
carinhosa Fajjo 4 «ou 30 62 
4º Curroira — Premio VALENTE 
“000 metros — 4:0008000, 
Cot, Kls 
valente Sepulveda «x 30 6 
carinho Feljó . . as 40 6 
Maaclano, Nicacio mm E 53 
wrttor, Carneiro . «»o 50 63 
Vichy, Reduzino . +. “ 53 
venus, Silfnto . «o «ves 50 63 
Valvis, Canales + + cus. 36 2 
v* Carreira — Premio CARUARU" 
2.200 metros — 4:000$8000, 
Cot, Kits 
into, Molina . o wu o 40 68 
“aren, Reduzino . “. 40º 62 
interdito Sepúlveda « 60º db 
Miramar Salfate E 0 6 
indes, Canales , é e 40 64 
uruiy, Carmelo . «oo ao 64 
; * Carreira — Premio GENTLE- 
MAN — 1,800 metros — 4:000$000. 
; Cot. Kis 
“orquido, Sepulveda cm TO 58 
"rivolo, Roduzino . « 40 68 
pobis, Nelgom . . ces bo 67 
uentet, Salustiano + su 49º 65 
Comentario Sunrez « « 25 65 
feraré ex-Delicioso, 
Vurmelo . «sv 34 64 
Vully Canales . . 60 48 


4º Carreira 
Fono -— 2.500 metros — 5:0003000. 


Cot. Kls 
Cone, Molina , e o x 40 63 
Hamunteho, Poljó . « 8 58 
1. João, Canales , «wu 25 6 
cronel Bugenju, Sa- 
puivoda . o, o os. a 67 
“uloala, Carmelo . 49 5 
tº Carreira — Premio X, RAIO — 
400 metros — 3:5005000, 
Cot. Kls 
Carvarô Molina «q vm + 30 58 
Ebro Teduzino +. we « 50 6 
Vrronte Fel) . ua «ve 49 65 
Viola Dana, X . ow 40º 6h 
esppelin Carmelo : 20 b4 





Serviço de auto omnibus 


4 Companhia Vinção Excelstor fa- 
ve correr auto ommnibus extraordina- 
rios directos para o hippodromo du- 
rante « reunião de hoje. 

Para esse fim foi organizado o ser 
Sumty horario de partidas da Pra- 
va Muúuá: 

(12.50 — 13.00 — 13.10 — 13.0 — 
BEdO — 13,40 — 18,50 — 14,00 — 
MO — 14,20 — 14.90 € 14.40, 





interessantes 





I 
Na corrida de hoje. E 








Entrevistado pela A BATALHA, o juiz sr. 
| relativamente aos episo 











Rio de Janeiro, Sabbado, 1 de Novembro de 193L 


Luiz Nev 





O rumoroso caso ca multa imposta ao Andarahy por 
não haver ofierecido garantias ao juiz Luiz Neves 


A applicação da multa de 
5008000 imposta pela Asso- 
ciação Metropolitana de 
Esportes Athleticos ao An- 
darahy A, O., sob 6 fun- 
damento de não terem sido 
dadas, pelo referido club, 
as necessarias garantias ao 
juiz do ultimo jogo Anda- 
rahy x Vasco, teve fun- 
da repercussão em nossas 
rodas sportivas. 

Estivemos com o juiz 
Luiz Neves, nn AMEA, e 
com elle conversamos de- 
moradamente sobre o caso. 

— Profundamente la- 
mentavel, disse o distincto 
sportman, tudo quanto tem 
acontecido ultimamente nos 
campos de football. A mis- 
são do juiz é attingir ás 
raias do impraticavel. 

Ninguem pode ter sereni- 
dade para actuar um jogo; 
a paixão da assistencia, 
desde que lhe sejam contra- 
riados os desejos, não tem 
limites. 

No meu caso, em face 
dos acontecimentos verifi- 

















JOCKEY CLUB 


INGRESSO PARA A REUNIÃO DE 
HOJE 


O Jockey Club, correspondendo á 
sympathia e confiança com que Sem- 
pre foi distinguido pelo publico, fran- 
quenrá pratultamento a entrada para 
a reunião de hoje pelos portões da 
tribuna popular do seu hivpodromo e 
fará excepclonalmente uma reducção 
de 50 º/º mas contribuições dos socios 
adventicios nas tribunas especiaes, 
id terão as senhoras ingresso gra- 
uito. 


A CORRIDA DESTA TARDE 
Para a corrida de hoje, no hippo- 
dromo da Gavea, damos abaixo o 
programma, com as montarias pro- 
vaveis e cotações: 


Os palpites de A BATALHA 


São os seguintes os palpites d' A 
BATALHA para a corrida de hoje: 
Corsican — Figurita — Pourpler 
petulante — Ventajero — Ciumenta 
Famoso — Ulriri — Romance 
Carinho — Vichy — Cartier 
Xareo — Ultramar — Hyate 
Commentario — Itararé — Genthleman 
Ramunteho — D, João — Coronel 
Zeppelin — Caruamái — Urgente, 


O Derbc Club amnistia 


Num gesto extraordinariamente 
sympathico, o Derby Club amnistiou 
a todos os profissionaes e mais pes- 
soas que se achavam sob penalida- 
des impostas pela sua directoria. 

Nas rodas turfistas o acto do Der- 
by Club ecoou de forma a merecer 
applausoso e solidariedade os mais 
significativos, 


Movimento 


CAMBIO | 


O Banco do Brasil na abertura qe 
hoje. manteve as mesmas taxas an- 
terlores, operando exclusivamente 
sobre cobranças proprias. 











Telegr. 
Londres . «cm im — 6 df 
Nova York . « « — 93550 
Para . «am wu Ure gu 
= 90 dius A* vista 
Londres mimo failias 1IIAY 
Nova York « «« « 98420 & 95500 
Paria . .» é cimo $378 à ETA 
Hespanha . «sem — 13050 
ltalia - cur oo. — 500 
Sulasa «vo o om “e 18450 
Alemanha + «we — esco 
Portugal . ep é — B428 
Uruguny (ouro) . — TSUSA 
Argentina (pap) . — Rip 
Belgica (papel) . — E2Gu 
VALES OURO 
Continta cotado o 18000 ouro, a 
s100, 
CAFE 


O mercado do café funcelonou, ho- 
je, calmo e com os preços om decll- 
nio. Com eligito o typo 7 balxou é 
hase de 194500 por arroba e us ven- 
das levadas a effeito sobre o dispo- 
nivel foram pequenas, 

Fecharam-se na abertura 3.059 
saccas e durante o dla mais 2,541, 
no total de 6,500 ditas, 

O merecendo ficou sem alteração e 
sob u Impressão de uma alta de 2.€ 
baixa de 6 pontos nas opções do fe- 
chamento anterior da Boisa Amerl- 
cana. 


COTAÇÕES 
Tynpos Por arroba 
N. 3 co 00 co co oq 00 4ISH0N 
DA cc co co sa vo co SÍSUIM 
DG. co vs po da so SESIOU 
0 so cos [00 “00 64 vo 'SOSU0A 
W7 eu tio cos, go 08 qa LINDOS 
"18 188500 


De pesso Ge 0ê 
O MOVIMENTO ESTATISTICO 
Fool O SEGUINTE 
As entradas fornm de 17,889 sac- 
cus, sendo 2,497 pela Central q 1h 462 
pelos Armazens Reguladores e Auto- 

rizados, 
Desdo o 1º do mes,  entrarsm 
852.073 suceas: média, 5.954; desde 


cados no campo do Anda-| ram o seu concurso pará ] 


raby, ha um facto concreto: 
fui aggredido dentro do 
vestiario do club e tendo 
tomado parte nesse gesto 
deploravel um seu empre- 
gado, que era o roupeiro! 
Não sei se todos os dire- 
ctores do Andarahy presta- 











Um gra 













EE es 


Entre os melhores 
backs nacionaes engontra-se 
Hildegardo, o valente 
player americano. O seu es- 
forço em pról do sport ca- 


CASA VIEIRA NUNES 


A PREFERIDA DOS SPORTMEN 
Av. Rio Branco, 142 















— 





commercial 


o 1.º de Julho, 1.055.205; média, BITO; 
idem, no ano presado, 1.046,18] di- 
tas. 

— Os embarques, foram do 14,059 
eaccas, sendo 4,126 quim os Estados 
Unidos, 3.700 para a Europa, d.7us 
para o Mio da brata. o 400 para a 
Africa. 

— Desdo o 1º do mez, foram em- 
barcadam 448.1); desde o Lº de ju- 
lo, 1.089.247 Wlom no sdnno pussa- 
do, J00t, 54, ficundo cm “stock" 
30,334 ddem, no qnno passado, 
253.785 diuws. 

— Jin Santos, o mercado não fune- 
cionou, por motivo de ser Teriado, 

— Pntraruns nesse mercado 4T.eda 
saccas; sairam 47.200; foram embare- 
caudas 2L,675, flenndo cm “stock” 
1.142,119, contra 574.098 ditas, no 
emno passado, 

— Por Jundiche passaram, 
destino à Nmntos G,009 savens 


ASSUCAR 


Abriu nino bojo o tucrendo, para- 
Iruado é sem muvbnonto do negovios, 
continuando a puma o typo 
branco crystal, dulteradm, 


com 


densa 


O movimento estatístico, foi o se- 
guinto: 
Sncenn 
Entradas «e cr uu co va w4 So 
AntARK o co quuco vo: pá vd 2.815 
SrOCk ss vacor go dor ca 00 ALNCUDA 
As cotasões qu hoje, são ds se- 
gulnten: 
PREÇOS PARA O KILOS 
Franco erystal essadm a 277000 
Branen 20 Justo não hu 


nto ha 
gen dna 
mona! 
mom mal 
é nominal 
termo não funvcio- 


Branco Ja sorte 
Mausenvinlo 
Crystaes amarela 
dt jncia vo. 
Masenva RU 
O mercado a 


ALGODÃO 


Permiuneceu corto 
tura ale Muge cm quastção purialysada 
e com cotações jusbherudas, 

vo movimento estatistica 
puinte: 


fol o Ee- 


Varios 
Smiam «e + e eu . .. ua 


Siguk ceu. ve uu coça no 2.208 


full- 











cortar muitas das scenas 
que todos viram; o que pos- 
so dar meu testemunho 
pessoal é que do seu illns- 
tre presidente, o fino sport- 
man Ernesto Loureiro, taes 
garantias eu as tive com- 
pletas. 








vioca é qualquer coisa de 
surpreendente. Hildegardo 
espera confiadamente o Te- 


começo do campeonato pa- 


| eee 
e rs e + 


e mmme— = 


Ferido num choque de autos 

Nelson Figueira, de 21 annos de 
idade, reservista do corpo Sanitario 
do Exercito, morador & rua Barão 
do Bom Retiro n. 23, quando viaja- 
va hontem em um automovel official, 
recebeu varias escoriações e entusões, 
devido haver este veiculo s2 cho- 
endo com um caminhão da leltaria 
“Hygla”, 

A victima fo! internada no Hospi- 
tal Central do Exercito. 








Por causa de negocios alve- 


taram-se à bala 


Os syrios Salomão Josei Allífe, de 
38 anaos de Idade, solteiro, residente 
à rua Buenos Aires n. 298 e Ame- 
rico Fatta, de 30 aunos de Idade, sol- 
teiro, pesidento À rua Buenos Aires 
n. 397, ambos negociantes, hontem, & 
tarde, por uma questão de negocios, 
desavicram-se, travando-se uia. 

Como estivessem nrmados cs dois 
alvejaram-se, mutuamente, ficando 
feridos. 

Ansrico, que soffreu ferinemtos 
no rosto. braços e perna direita, foi 
secemvido pele assistencia e depois 
do medicado no Posto Central, in- 
toryndo no Hospital de Prompio 
Soccorro, 

Salomão, que teve um ferimento 
pencirante no hombro direito, após 
medicado, fol removido para q 4 de- 
lepacia nuxillor, afim de prestar de- 
clarações. 








Rimúle- qa 04» <0 qulsa “0 2.40 
PREÇOS PARA to KILOS 
te entações para banjo, são as se- 
pntntuss 
Fibra Jongn — 
*Pyqur cu so. no 
Ten À ceu o4 qe/ilsio, “ob 
Fibra media — Sertões: 
TPrpno q Se DE 
Pini po 00 vo no 0/4 “00 
Cenvãs 
Pepo doc uq up no sa ua 
“Fvpo db. ã vo GBio4 ap 00 
Eltermo emiria — Mattaxt 
Typa a Eq os. . 
Espa D 
Eromdintas 
*Prpo d « sue, 
Pnad to o 4 o ne. 
O mercado 0 torno tho funceonon. 


Seridó: 
ar ce vo vo ARSENO 
45500 


n385n0 
nora 


mto 
ussa0 


2" 
c. vo SERSDO 


co +» JTS000 









Por toda a parte Ernesto 
Loureiro me acompanhou; e 
somente quando entrava- 
mos no vestiario deixou-me 
elle para procurar reforço 
quando percebeu que, lá 
dentro, se achavam pessoas 
que se dispunham a aggre- 
dir-me. 











nde full-back 


TR das do 


ra continuar na estacada, 
defendendo com entranha- 


do amôr as côres do seu 


querido America. 








Um astro na cerca 


O publico carioca, com- 
preendeu wm dia que Theo- 
philo, o seu grande extre- 
ma, deixaria a sua posição 


onde tantas vezes sagra-se 


cumpeão, 


— E como se deu o fTa- 
eto? 

-— Ao entrar no vestiario, 
vi ao fundo, o roupeiro do 
Andarahy, com um cacete 
na mão. Immediatamente, 
por traz de mim, um indi- 
viduo baixo, trajado de 
branco, cortou-me a retira- 
da e investiu contra mim 
com uma garrafa na mão. 
Tratei de defender-me do 
roupeiro mas não consegui 
evitar que as unhas aguça- 
homemzinho de 
branco ferissem-me o nariz. 

Verificando o estado ex- 
altado do povo contra mim, 
e desejando salvar o meu 
automovel, pedi a um ami- 
go queo trouxesse para a 
cidade, vindo en em um ta- 
xi, pouco depois. 

E” profundamente deplo- 
ravel que taes factos se ve- 
rifiquem em nossas praças 
de sports, mormente na 
presença do presidente da 


PAGINA ? 





es, do Flamengo, esclarece pontos 
dios verificados no ultimo jogo Andarahy x Vasco 











A suspensão do amador, , 
Caldas Quintanilha 


O sr. presidente da Amea, em das 
de hoje, resolveu, na fórma do art, 
51, n. 6 dos Estatutos, app icar, ep. 
provando propost ado Director Te. 
chnico, a pena de suspensão por 30 
dias, estabelecida no art, 86 do Co- 
Gigo Esportivo, combinado com oq art, 
96, n, 2, dada a existencia tão só- 
mento de clrcumstancias attenuantes 
— &o amador do Confiança A, C., 
Renato Caldas Quintanilha, por ter 
aggredido ao amador do Carioca PP. 
O., José Victor, na partida de foot- 
ball, que os segundos quadros desses 
dois clubs dispitaram, nos 12 de om 
tubro do corrente. 


Decidindo o primeiro e o ul- 
timo logar do Torneio de 


Tennis 


Sobre à classificação dos clubr que 
vo E) pio ho eia divi= 
são da AMEA, fo xada q se a 
te nota official: mo 

A Associação Metropolitana de Es- 
portes Athieticos leva ao conhecis 
mento dos interessados que q dire 
ctor technico, de pecordo com o sr, 
presidente, verificando que o Bota» 
fogo F. C., e o Fluminense FP, O, E 
colocaram em egualdade de condi- 
cões no primeiro logar no Tomeio 
de Tennis da 1º Divisão (segundos 
quadros), e o 8, O. Brasil e q 8y- 
rio Libanez A, C., no ultimo logar 
do Campeonato da mesma Divisão, 
resolveu marcar competições de des- 
empate entre esses clubs, conforma 
os prragraphos 1º e 3º do artigo 5º 
do Codigo Esportivo, 

O Syrio Libanez À. 0. e 08.0 
Brasil, que tiveram as duas primei- 
ras partidas transforidas, jogarão noy 
dias 9, 15 e 15 de novembro proximo 
as tres parildas da competição, mi 
melhor de tres, que decidirá o ultimo 
colocado no Campeonato de Tennis 
da 1º divisão. 

a Eng partilas serão assim eficctue= 

Domingo, 9 de novembro ; 





. . Botafogo x Fluminense — A par- 
AMEA, que tudo viu e tida, da competição, na Sula e 


ouviu. 








O campeonato enrioca úe foot. 
ball retomará q normalidade de 
sita disputa, no proximo dia 9 de 
novembro, 

Pouco depois ter.se-à chegado 
é sua phase mais aguia, áquelta 
em que as partidas de carecter 
decisivo, interessando a clubs de 
numerosos adeptos, despertam as 
muis extremadas paixões. 

Se nesses jogos, até agora rea- 
lizados, sem duvida importantes, 
já se tem verificado lamentaveis 
incidentes, justifica.se o temor de 
scenas mais graves, quando se je. 
rirem os combates, dos quaes de. 
penda a sorte da victoria no mais 
popular de nossos certames spor- 
tivos. 

Torna-se ocioso repetir o que 
quantas vezes temos escripto, ver. 
berando essas deploraveis explo. 
sões de má educação sportiva, 
que tanto prejudicam o renome 
de nossa cidade. 

Mas nunca será demais chamar 
a attenção das directorias dos 
clubs para as grandes responsabi. 
lidades, que lhes cabem deixando 
impunes os autores conhecidos de 
ines disturbios, nas mais das ve. 
ses socios de seus gremios. 

A repressão energica desses ja. 
ctos degradantes é um dever im. 
perioso de quantos têm Qm mãos 
a direcção de qualquer club ou in. 
atituição sportiva, 

4 complacencia com os mãos 
elementos é por demais condem.. 
mavel, e só pode merecer q cenisu. 
ra formal de todos os verdadeiros 
sportmean, 

J, ILDEFONSO 





Armazem, deposito de pão e balas. 


Vende-se sem balanço, por 9 contos, 


está bem sortido, tem bom contracto 
e morada; para de alugue] 665000 por 
mez, Rua Bandeira de Gouvêa, n, 2, 
tomar o bonde Cascadura e saltar na 
rua Lino Telxeira, 242, 


tres, que decidirá o vencedor do 'Tor= 
nelo de Tennis da 1º Divisão (ses 
Ena aii 

ora de inicio — 9 horas d v 
Rs a ms 

“Courts” do C, R, do Flamengo, 
à rua Paysandu', ni 

Arbitro — João Figueira, do C. E, 
do Flamengo, 

Domingo, 9, sabbado, 15 e dominu 
go, 16 de novembro : 

Syrlo Libanez x Brasil — Compe« 
tição, na melhor de tres partidas, 
para decidir a ultima colocação no 
Campeonato de Tennis da 1º divisão, 
e, por conseguinte, o club que - 
taréê n eliminatoria, Niva auge 

Hora de início — 9 horas da mas 
nhã. 

“Courts” do €. R. Vasco de Geu 
ma, á rua Abilio, 











hérapostale 





», 
“Te aereo e transporte 
de passageiros 


Aos SABBADOS, às 10 ho- | 
ras, fechamento das malas | 


para 

NORTE — Victoria, Curavellas, 

Bahia, Maceió 

Africa Occidental, 

EUROPA, 
Sabbado, ás 10 horas, para o 

SUL 


Recife Natal, 
Marrocos e 


— Santos, Florianopolis, 

Porto Alegre, Pelotas, URU- 

GUAY, ARGENTINA  PARA- 

GUAY e CHILE. 

Registrados e encommendus, na 
vespera, até às 18 horas, 


Mala especial para objectos com 
— na agencia, 


Compaónie Générale 


PARA QUAESQUER INFORMA, 
ÇÕES 

dirigir sc á 
Avenida Rio Branco, 5 


valor declarado 
nos sabbados, 
Telephone 47406. 
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Primeiro, Theophilo aras- 


tou-se dos “scratchs”, de- 
pois o seu club, o 8. Chris- 
tovão, viu-se, por sua vez, 


provido do seu concurso. E |” E mid madiçd 
do | club que jamais deixara seu 


assim, os torcedores 








11 


a 3: 





em que é parte o 8, Chris 
tovão, vê Theophilo — 6 
grande “astro” — torcendo, 
à cerca, pela victoria da 


football, em dias de Jogo [coração 


Det 


x 


O povo foi um grande factor da victoria da Revolução. Resta-ihçl 
agora auxiliar aos que a chefiaram, com a sua vulta ao labor 
habitual e com o maximo esforço para a manutenção da ordem 
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O discurso do presidente Geiulio Var- 
das pronunciado, hontem, no Callete 


“TODOS OS ESFORÇOS FORAM INÚTEIS. | O PAIZ “OPPRIMIDO PELA VIO. 
LENCIA, PELA BRUTAL! DADE, NÃO PODIA TOLE RAR POR MAIS TEMPO 
OS SEUS OPPRESSORES” DECLAROU O CHEFE CIVIL DA REVOLUÇÃO. 


“Desejo dirigir breves pula- 
vras de saudação ao glorioso 
poyo carioca, que me recepciona 
de modo tão commovedor, O 
presente momento faz-me recor- 
dar que, dez mezes antes, em 
plena campanha liberal, com O 
immortal João Pessõa, me foi 
dado assistir ao mesmo enthu- 
siasmo do povo da Capital da 
Republica. Sabeis como decor- 
veram os acontecimentos, como 
toram baldados os esforços pa- 
ra que fossem respeitadas as 
vontades dm Nação. Sabeis 
tambem o quanto de amarguras 
pacientemente supportamos pa- 
ra que se evitassem sacrifícios 
a Patria. 

Todos os esforços Loram inu- 
teis. O povo opprimido, pela 
violencia, pela brutalidade, não 
podia tolerar por mais tempo 
og sens oppressores. 

Por isso, tivemos de appellar 
para o prélio duro das armas, 
afim de se pôor termo à tyran- 


unia, Torna-se desnecessario re 
lembrar os smeçcessos desse pe- 
viodo. O que fizemos não foi 


uma: revolução, não foi uma re- 











Actos da ER Provi. 
soria — Decretos nas 
pastas do Exterior e da 
Justiça 


4 Junta Govermutiva assinou, 
nontem, oe seguintes decretos 

Na pusta do Exterior — Declaran- 
do seu offeito o decreto que nomeou 
o dr. Jtonuto Toledo Lopes para Cxer- 
ver o cargo de adido commercial 
eum Leonarass 

Pectarundo sem cffelto wu trunsto- 
roneia do adaido commercial em Lon- 
gres dr, Jullo Augusto Barbosa Car- 
ueirto para exercer q cargo de consul 


geral do Brasil; 
do serviço pu- 


Levtultitudo 
plico, u congul segunda classe 


venerado Mello; 
cio do curgo do súdido com- 
merciul do Brasil cm Suntiago. q dr. 
Jção Pinto da Siva. 

Nu pasta dn Justiça — Eruneranos 
q pedido o bachurel Mauricio Pinhei 
“uv Guimarães, de substituto da julz 
federal mm secqão de Pernnumbmço, 


Radio recebido pelo ge-| 
neral Pantaleão Telles 


bem 
du 


Ein cosposta uo radio envindo “o 
major Nugretros, este respondeu nos 
Iutes termos 
aenoral Pantuleão Telles. “Palacio 
do Cattete. Rin — O destacamento 
sob o disuo comando de vossenciut 
exultundo satisfação grandiosa glo- 
riicação du victoria da causa popu- 
lar na manifestação prestada pelo 
povo o classes urmadas Ro Ins'gne 
dr.  Gelullo Vargas, congralula-se 
com seu querido e eminente com- 
mandante, reiterando os protestos da 
muxhus dedicação e lenldado pela 
grandeza do nosso Brasil unido. Ma- 
jor Negreiros chofe do Estado Maior 
ro Destacamento, 


Actos da Junta Gover- 
nativa de São Paulo 


&. PAULO, 31 (A. B.) — A Junta 
Governativa do Estado, por decreto 
de hoje, exonerou os bachareis Ami. 
rio de Campos e Acides Prestes dos 
cargos de primeiro e segundo curado. 


res [iscas das massas fallidas da 
Comarca de Capital, 
Foram nomendos para aquelles 


cargos os srs, José Benaton Prado € 
Christovam Prates da Fonseca, TES- 
pectivamente. 


As forças do general 
Portinho chegaram a 
São Paulo 


S. PAULO, gl (A, B,) — Proce- 
dente da fronteira do Paraná chegou 
toje a esta capital o destacomento de 
forças revolucionarias do Sul, com- 
mandadas pelo general Felippe Por- 
tinho., 

A tropa gaucha permanecerá al. 
eum tempo nesta capital, aguardan. 
do ordens. 


A A. €. de Moços, de 
São Paulo, fundou a 


“Casa do Soldado” 


&. PAULO, 31 (A, B) — A Asso- 
vlacão Christã de Moços acaba de or- 
ganizar n Casa do Soldado, estando 
norfeitamente apparelhada para at- 
tender ao soldado revolucionario que 
se acha aqui sem outros conhecimen- 
tos . 

Visa essa iniciativa não deixar o 
soldado suista entregue & sua pro 
pria iniciativa em uma cidade des. 
conhecida, mas gulal.o nos sets di- 
vertimontos e minorar-lhe q falta do 
lar e o aconchego da família, 


Está em São Paulo o 
jornalista gaucho Armal- 


do Mello 


* PAULO. JI TA, BE. — Eutou- 
ma-se nesta canital o jornalista geu- 
cho Armald» Mello, do “Correio da 
Serra”, úo Senta Maria, da Bocen do 
Monte 

O sr, Ammaldo Melo, qu: tevo| 
amiuação destacada no aetual mori. 
mana, velu com o posio de major 
0 qeseramento counmandado 

corona Baptista Luzardo, 


fi 


p 


nelo | Mi weificação 


volta, Foi um movimento do 
povo contra os seus oppressores. 
Quando o Governo Federal se 
achava restricto a quatro Esta- 
dos, foi que a guarnição federal 
do Rio de Janeiro quiz apressar 
o desfecho à luta e evitar a san- 
gueira, que o tyranno ainda 
queria prolongar. 

Bastava de sacrifícios. Foi 
quando os generaes e outros 0f- 
ficines de terra e mar resolve- 
ram intervir. por um golpe ha- 
bil e patriotico, tendo á sua 
frente as figuras, por todos os 
titulos respeitaveis e prestigio 
sas, de Tasso Fragoso, Malan 
d'Angrogne, Menna Barreto, 
Leite de Castro e Isaias de No- 
ronha, Conseguido o advento 
de um novo periodo, devemos 
procurar reaffirmar as conquis- 
tas do movimento liberal. 

A epopéa gloriosa que culmi- 
non com a nossa chegada à Ca- 
pital da Republica precisa en- 
trar num periodo de reorgani- 
zacião politica e administrativa. 
E" indispensavel que se proceda 
a uma syndieancia da applica- 
go dos dinheiros publicos, Que 


Embarcou para o Rio o 
15.º Batalhão de Caça- 
dores 


S, PAULO, 31 1A, B.) — Hoe, ás 
21 horas, na Estação da Barra Fun- 
da, embarcou com destino a essa ca- 
piptala o 15." B. C., sob o commando 
do tenente coronel Menna Barreto 
de Monteclare, 

Depois ds percorrer as avendias 
Municipal e Angelica e rua da Bar- 
ra Funda, aquele batalhão, proce- 
dente do Instituto de Higiene, onde 
estivera alojado, chegou f estação já 
repleta de povo & sua espera, A mul- 
tidão que estacionava nes arredores 
saudou cmo enthustasmo os bravos 
soldados, aos quaes foram offerecidos 
ramos de flores por numerosas maças 
presentes. 


Os presidiarios da For- 
taleza de Santa Cruz se 
dirigem á Junta Gover- 
nativa 
garmaiiva "tia Raia, da ditiiá Gar 
Unidos do Brasil, — Palacio do Cat- 


tete, — Os pres ldlarios militares da 
Fortaleza de Santn Cruz, exultantes 


de alegria, vêm exprimir a v. EX 
quão a fôra a satisfação que tive- 
rum Solo auspiciosa acontecimento 


da memoravel dria de !M do corren- 
te que do uma vez para sempre poz 
por terra o Jugo de um governo que 
3& nito mais Inspirando q confiança 
das forças armadas pretendin além 
de tudo Ir de encontro com os an- 
seios dn propria ulma naciona), que 
agora pelos seus gencraes do terra e 
redímida, 


mar, consclentemente, en- 
trará na verdadeira phase deste 
grandioso  lemma: ORDEM, PRO- 


GRESSO E JUSTIÇA, entidudo esta 
para nóu até aquelio sublime d'a de. 
negnda pelo mais alto Tribunal do 
palz em cujo archivo fazem esqueci- 
das as revisões dos nossos processos 
desde ha muito nnnos. 
Hortnleza de Sunta Cruz 
outubro de 1030", 


Estão sendo chamados 


—— 


4UE DEVERÃO COMPARECER 
A' 44 DELEGACIA AUXILIAR 


em 0 de 


os 


Estin sendo chamados a compare- 
cer á 4* Delegacia Auxilinr as ge- 
guintes pessons: Alvaro Brochado, 
Alfredo Dolabella Portella, Romero 
Zander, Gabriel Pereira do Souza, Vi. 
conte Rosa, Auto Lazaro Correta, 
Alencar Pledade tenente Corone 
Raul Augusto do Freitas Gulmarites, 
José Pereira Cabral, Plinto Ramalho, 
Oscar Bravo dos Santos, José Anto- 
nio Vinmua e Too dos Santos. 


O caso da nomeação do 
juiz de direito de São 
Francisco de Paula — 
Um telegramma do dy. 
Plinio Casado 


O dr. Plínio Casado, Interventor 
do Estado ds Rio de Janeiro, eude- 
recou. hontem o seguinte telegramma 
ao sr, Lindolpho Antunes Goncalves, 
delegado de pellcia do municipio de 
São Francisco de Paula: 

“Accusando recebimento do tela. 
gramma em que me communteaes 
haverdes nomendo jutz de divalto in. 
terino, communico-vos que a ma- 
gistratura ilunrmense encontrará no 
interventor do Estido do Rio de Ja- 
neiro todo o apoio de que necessitar 
pare o respeito e acatamento de suas 
altas funcções constituclondes. Nr 
caco de ausencia do juiz de airelto. 
sue substituição se fará nos termos 
do Codigo Judiciario do Estado. om 
assim as nomeações do Ministerln 
Publico, Recommendet ao chete (ir 
Policia que assegure ao julz de di- 
reito de São Francisco de Paula ou 
seu substituio legal bieuo exercicio 
de suas fimeções (2.3 Plínio Casnão. 
interventor,» 


Pela paz entre os brasi- 
leiros — Será realizada, 
amanhã, missa em acção 


de graças, em Nictheroy 
A devoção de Santa Rosa de Vi- 
terbo de Nietheroy fará reulivar, 
amanhã, às 8 horas, na respectiva 
emella, em Santa Rosa, um officio 
relrioso em ageção de graças pela 
do Brasil havendo tam- 
bm communhão geral 








respondam, com seus bens € 
sua, liberdade, aqmelles que se 
honverem | compromettido. 


Tambem não pretendemos cercar 
um regime de restrieções, Ínas 
não poderemos aproveitar em 
postos de confianca os que não 
estiverem, sinceramente, com a 
Revolução, Faz-se preciso, tam- 
bem, annullar o profissionalismo 
politico, como se impõe a re. 
forma dos exaggeros do syste 
ma tributario vigente, que re- 


dunda quasi sempre em favor 
de magnatas. O povo, brasilei. 
ro não póde ser passivel de 
mais impostos, Outro ponto 
que se impõe na reforma a ser 
intentada, pelo novo governo, é 


o do reajustamento do funecio- 
nalismo. Não se diga que pos. 
sam invocar direitos adquiridos, 
visto que não ha direitos adqni- 
ridos em prejuizo da Nação. 
Esses são, em linhas geraes, Os 
pontos eapitaes da reorganiza- 
cão nacional, Conto com o au- 
xiio vosso para a realização de 
uma óbra nova de renovação da 
Republica.” 
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Foi restituido o auto do 
dr. Candido Campos 


Por cugano foram apreendidos pela 
polícia, devido ú confusão das pri- 
meiras medidas tomadas por alguns 
provicorios policines, diversos auto - 
moveis, entre es quaes um “Packard” 
pertencente ao dr. Candido Campos, 
divecior de “A Noticia”, 

Hontem, porém, o coronel Berthol.. 
do Klinger determinou a entrega do 
referido “Packard” nos Interessados. 
por se tratar de um vehiculo de pro- 
priedade varticular. 

de 


Fiscaes penhores 
convidados a compare- 
cer á policia 


Do gabinete do 2º delegado nuxiliar, 
communicam á imprensa o seguinte: 

“O dr. Paua Santiago, 2º delega 
do auxiliar, convida a todos os fiscnes 
de pnenhores a comparecer áuella 
delegacia, afim de tratar de objecta 
qu serviço”, 


Foi requisitado um pro- 
motor para servir como 
delegado 


Au procurador geral da Justica Mt, 
Ear o coronel Klinger chefe de po- 
lcin, pediu, que fose: posto 4 suz 
disposição o dr. Renato Alexandre 
Hescket, promotor militar da Bahia. 
atim de servir como delegado de po- 
cla nesta capital. 





cm 


|| PROPRIEDADE DAS. A. “A ESQUERDA” |] 











| O sr. Getulio Vargas 
e Oswaldo Aranha, em 
conferencia no Cattete 


Cessudas as manifestações de jubilo 
popular e terminada a recepção no 
Cattete, os srs, Getulio Vargas e Os- 
waldo Aranha entraram pora o sulão 
da Capella, onde ficaram em confe- 
rencia, 

Segundo so suppunha, mo palacio, 
essa conferencia prende-se à esusli- 
tuição do governo e ministerio provi- 
sorios do paiz, 


Os funccionarios do 4.º 

districto da Inspectoria 

de Aguas e Esgotos 

contribuem para o pa- 

gamento da divida d: 
| Brasil 


! Os Tunccionarios do 4 districto da 
Inspectoria de Aguas e. Esgotos, em 
reunião hontem rentizada, em uma 
des suas dependencias, secundando 
o gesto patriotico do povo gaucho, 
mineiro e parahybano e irmanados 
dos mesmos sentimentos de Jibsria. 
ção do Brasil de quaesquer grilhões, 
resclveram concorrer com um din de 
vencimento, e até mesmo mais se ne. 
cessario fôr, para a extincção comp. 
ta da divida externa do Brasil, 





O povo carioca, na praça € hristiano Ottoni, aguardando o desembarque do presidente 
Getulio Vargas. 


Munição e armamentos 
que devem ser arrecada- 
dos com urgencia ! 


Sob o titulo acima roi publicada na 
edição de hontem de A BATALHA 
uma nota contendo grave denuncia 
referente a copicso armamento € 
grande quantidade de munição que 
foram entregues a certos chefes si. 
tuacionístas do Estado do Rlo e ainda 
não restituidos á autoridade compe- 
tente, depois de victoriosa a Revolu- 
ção. 

Hoje, esteve na nossa redacção um 
emissario dz Coronel Jocelino Lem. 
gruber Portugal. proprietario da Fa. 
zenda de “Monte Lage”, que tambem 
era denunciado, o qual desmentiu 
formalmente que o referido fazendel- 
ro guardasse em seu poder armas e 
munições. 

O que occorreu, segundo nosso vi- 
sitante, fol o abandono por certos Ba- 
talhões Patrloticos logo que foi co. 
nhecida a victoria da Revolução, de 
armamentos « munições que o coronel 
Jecelino arrecadou e já fez entrega à 
autoridade desimnada pelo Presidente 
do Estado do Rio, coronel Motta, 


Tropas de São Paulo que 
veem para o Rio 


A* Central do Brasil Toi communi- 
cado que os cinco trens especines. 
que partiram da estação do Norte 
para o Rio, conduzem a escolta pre- 
sidencial do dr, Getulio Vargas, for- 
mada pelo 13º Batalhão de Caçeio- 
res, Forçn Publica de São Paulo, Po- 
leia do Paraná e 13º Regimento de 
Infantaria, 

Os especines partiram de S, Pau- 
ly, ás seguintes horas: 18,40, 22.93, 
23.05, 1.57 € 3,30. 

A Chefia do Movimento avisou no 
commandante dos especiaes que con- 
duzem o 13º Batalhão de Caçadores 
e 13º Regimento de TIntantaria que 
essas tropas deverão ir para a Vilia 
Militar, devido a virem acampar ng 
Escola de Aviação. 


Um telegramma ao pro- 
fessor Bruno Lobo 


O professor Bruno Lobo recebeu 
de Ponta Grossa enviado pelo dr, Si- 
mães Lopes o seguinte telegramma: 


“Fraternul abraço mossa grande vi-|no Ministerio da Justiça, 


| O coronel Bertholdo Klinger, PRE, 


| 


Para servir como secte- 
tario geral da policia 


do polícia, officiou no merecha ae. 
tano de Faria, presidente do Supre- 
mo Tribunal Militar, pedindo fosso 
posto é sun disposição o dr. Waldemar 
Medrado Dias, afim de servir como 
secretario geral da palicia. 


O “Araçatuba” e o 
“Araranguá” são espe- 
rados, hoje, conduzindo 
tropas gauchas 


Proesedente de Porto Alegre, são es. 
perados heje, é tarde, os Paquetes 
“Araçatuba” e “Araranguá”, em cujo 


bordo viajam tropas revolucionarias 
gauchas. 
O desimbargue será effectundo 


no armazem 11 do Cies do Porto, 

logo após a atracação dos navios. 
Encerrou-se mais cedo. 
o expediente da Secre- 
taria de Policia 


Para que os funceicnarios que o 


| O agente Valporto teve 


um procedimento ex 


quisito 


Compete uo agente de D. Peãro 
II a ornamentação das pares sempre 
que chegue qualquer vulto procm- 
nente, tanto assim que, por occazião 
ca chegada de São Paulo do santuw 
Julio Prestes, logo depois das elel- 
ções presidencines, o agente Aureiy 
Valporto gastou dos cofres da Agen- 
cia vultora euantir para enfeitar as 
diversas gares, estretanto, hontem, 
desanpareceu do seu posto, maga 
providenciando, 





A movimentação de todos os trenz 
va linha foi esperintendids pelo en- 
genheiro Arthur Araripe Junior, 


| O goreval Juarez Tavo- 
| ra conferenciou com o 
sr. Mello Franco 


Ante hontem, à noite, esteve na Te. 
| stgencia do general Jueroz Tavora o 
sr Afranio de Melo Franco minis- | 
tro de Estado dos Negocios Exterio 
res que ce demorou sm conferencia | 
com o bravo chefe revolucionario das 
tiros do Notts. 


quizerem fazer se associassem és ho- | 


menagens da cidade ao presidente | 


Getulio Vargas, o coronel chefe de 
policia ordenou que, às 15 horas, fos- 
se encerrado o expediente da reparti. 
ção que dirige, 


O novo procurador ga 
ral do Districto 


A Junta Governativa reintegrow no 
cargo de procurador geral do Disiti- 
cto o dr, André de Farla Pereira. 

O novo procurador tomou posse, 
hontem, do se ucargo, perante o dr. 
Artaur Oliveira director do gabinete 
do ministro da Justiça, 


O dr. Pacheco Leão pe- 
de demissão 


O dr. Pacheco Leio esteve, ontem, 


nonde tot 


ctoria, Peço transmittir ste abraço feirector demissão do cargo do vice 


no Plínio Casado e ao 
Memes.” 


Evaristo de | director da Faculdade 


do  Medicins 


tcota enpital 


Restabelecimento do trafego | 
para o Estado de Minas 


A partir de hoje circularão todos 
os trens de passegelros di Réde de 
NORÇÃO Sul Mineira, bem como es 
da Central do Brasil até Bello Hori. 

zonte € em todos os ramães, excepto 
os trens nocturnos. 


As forças revoltosas do 


t 


Paraná 


'5 1290 «e hoje, chegou em 1. 
Pedio H, em especial, composto de 
24 comtTos, as lorças revoltosas do 
Paranê, commandacdas pelo bravo 
+ major do Exercito Plaizant, com um 
| efectivo de 1,200 homens, 
Essa força é composta pelo 1º ba- 
talhão de policia paranaense, revol- 
tada pelo muojor Waldemar Koste, 
que havia sido entes da revolução 
demittido do enrgo pelo excpresidon- 
te Affonso Camargo, e pelo 13% rect- 
mento de Infantaria, com sede em 
Ponta Grosea, po mocma Estara 


A 





— ema ema 


me 


————— 





O leader gaucho sauda 
o presidente de Minas, 


da Parahyba e o sr. F. 


Campos 
8. PAULO, Gl (AB) — O & 
João Neves da Fontoura  expoditi | nm 


hoi» os seguintes radiogrammas: 


“Presidente Olegario Mncizl — 
Bello Horizonte, — Saldo na persca 
veneranda do eminente republicano 


que redouta de novas glorias a curul 
de João Pinheiro, o povo mineiro, O 
mais sacrificado nr Inta cívica q 
mais provado na cruzade das armas. 
o vencedor entre os invencíveis, (2,1 
Join Neves,” 

“Presidente Joc? Americo de Al 
meida — João Pessoa. Sucerasar 
nato de João Pessõa, padrão que é3 
da Intellimencta e da bravura, desse 
herolcoc Nord=ste, rveseba o abreca 
deruello que tem a cidadania da Pa- 
vahvba como Hinia de banra inexoa- 


divel, (a,) dcão Neves." 
“Dr. Francisco Cams. — Bella 
Hericonte. — A tun luminos: Intel- 


tasto edivinharam mo 
Pin Grando esta 
Ca- 


lizencia e toy 
allinnea de Mires q 
hera de renovação Indisnanesue! 

rinhoso checa fr Join Mepas 


À Cruz Vermelha e os 
soldados nacionaes 


Jominunicam-nos : 


“Na séde da Cruz Vermelha Bra- 
sileira está senio organizada mna 
disiribuição de cigarros, bonbans e 
flores nos soldados clvis e militares 
da Republica que se acham presen- 
temento nesta canftal. 

Essa distribuição, compraondendo 
diversas olfertas das fabricas de ci- 
garros, commerciante particulares, 
que está sendo preparada pelo dires- 
tor-segretario da Cruz Vermelha, 
professor Est!lita Lins, será feita 
pelas damos entermeiras da q mesma 
associação. 


Varios trens especiaes 


Além dos especiaes, conduzindo a 
dr, Getulio Varzas e sua comitiva, 
chegaram anteriormente dois, condu- 
zindo tropas para Deodero e Santa 
Cruz, cons foreas rio-grandenses, 

De Juiz de Fóra nartit um espe. 
cin] conduzindo políticos mineiros e 
NIDA força policial do mszma Esta- 

o 


E" urgente à vetirsda da chefia do 
Movimento, do aiudanis do rrsidonto 
Luiz Prríve. que tão relebrisado tico 
quando da ultima viarem do dr Go- 
fulin Vargas desta capial para a de 

Paulo O qual imnrovizag tim easnr- 
| E ranio “4 Incomotiva que conduzia o 


enporiar vefardando a cheees na 
Panlinéa, como [icon epurado neto 
de. Brroemint. 


Para ajudar a pacar a divida 
externa do Brasil 


UM! GESTO PATRIOTICO DE 
DOIS MARITIMOS 


O movimento patriotico que no mo | Cardes Ni 


mento desperta o povo brasileiro, pa- 
à Que, com a malor breviciade seja 
resgatada a nossa divida ex terna vi. 
reis libertar a patria e rebabilitar 
a situação financeira do paiz, au 
gmonta cada dia, estendendo.se tam- 

bem, és clinsses maritimes. 
Ainda hontem, esteve em nossa re. 
dacção es sts, Francisco Mello, ma- 
chinista da Cantareira e Antonio de 
Souza. foguistn da mesma empreza de 
navegação, que em nossa gerencia de. 
pesitou a importancia de 288400 (vin. 
te e cito mil c quatrocentos réis) cor- 
1 





| Eni. 


atereliirinta 


M Yo 


| 
[es Dondentes a um cia de trabalhou 


Pranciseu 


| de cada um. 

Aqueles maritimes ainda solleitam 
vor messo intermedio, que cs seus 
comunanhelvos ds classe os âcompe. 
bhem neste aeto, cooperando destarte 
na erende cbra de engrandecimento 
do Brasil, Iniciada sustentada o vi. 
ctoricna peles nosses mais insinnes 
brosileirvos, dentre es quaes, salienta- 
sea figura do brevo e destemido Jua- 
tor Tavcra. 


Vem para a grande narada de 


15 de Novembro 


« BARIA, SI (A, B) — O matutino 
Diario da Balia” ingstma que a 
Brizada Revolucionaria do conman- 
do do Coronel Juracy Magalhães to. 
mará parte na emnde porada initi 
tar que se realizará so Rip cleo Janei- 
as a 15 do proximo mez de novem.. 

10 

Já hontem embáresram pera qu Oq 
pital Federal diversos continrentos 
daquolia- força, 

Estê iqualimente anmunctado que 
000 bomens da Porem Publica da 
Bahia perticiperão da mesma pira. 
du. Gever da rmbarcar opvmcennameno | 
te on" o Rio 

















| 
| 


t 


! 


| cumprir 


“ptiando 





SUCCURSAL EM NICIRENO, É 
Ria da Conceição, 58 — 1º 





contra mpi 
eraça Aranha c 


e comtrncalminanto Ur 
Aranha 
“A BATALHAS assigimk 
lou, hontem, o gesto do coma 


rey 


Heraclito 
desde jp nr 


tra-nbmirante 
ça Aranha, que. 
meira hora da victor é 
Revolução Nacional aba 
nou o posto de director d 
navegação em que fóra coils 
cado pelo governo depusto 
Esquecemo-nos. porém d 
frisar ques quien essi cith 
é cunhado do general Aus 
to Tasso Fragoso, choly 
Junta Govermaliva e seu 
mo amigo, desde o neto! 
mereira das armas que 
bos elegeram. 

Nesta quadra de 
so uwdhesismo uv de imut 
covardiase quando Alvo 
[Vizeu a arrasta supplic: 
fc do  eminentiss or 
Leme às botus do 
general Tasso Fragoso. um 
escala pelas esporas do vi 
jor Castelo Brancos aqui 
vemos que esse individus q 
busca. no pouche do into 
rato Simões Lopes, o bro 
onde oceulur, com a beca” 
na criminosamente aderir! 
da. a colaboração interes 
ma e perversa que presto! 
despotas upeiados do | 
não ha como deixar de + 
br que foi nobre, aque Loro 
bilissimo, é gesto do cor! 
almirante Herachto Grrsva 
Avanha ! Certo não Foi d 
sionario o telegramas roi 
lar com que o sr. Srt 
Bernardes encerrou, sem cl 
dentado governo e no 
pediu aos presidentes o + 
vernadores de Estados 
estimulassem o civismo 
brasileiros. 

De que no Brasil hs 4 
gente que vão té pela vo 
de Alfonso Vizen, o quo coil 
mento do contraralm! 
Merachito Graça Aranio + 
prova e das mais robus 4 


um 
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ci 


ts 
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A Casa Flora ornamenters 9 
tumulo de João Pessoa, pat) 


o dia de Firados 


à “Casa Flora” por inwim 
de seu quxilizr Nelson Silva 
munico-nes que, Gevidamente 
pizada pola familia do sandaso Juso 
Pessõr ornamantáva o sem usuo 
par o dia de Finados, 








O presidente da União dos 


Portuarios, na policia 


Esteve hoje na 4” Deteguç 
Ordem Sacial o presidente da Us 
Geral dos Trabalhadores em Trans 
partes Maritimos e Portunios à 
Brasil, que sendo ouvido nau 
sossão de Ordem Social combinou «u 
qualquor reunião só poderá, naqueis 
sociedade, sor foila, com a presen 
da pollela, procurando reprim ni 
e qualquer manifestação comtmuntsts 

O presidente  compromottu-so 4 
Meimente ns ordens Gin 
acerescontando que ja as vishu ada 
ha muito tempo. 
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